
President; d� Bj.D.HI;�ta-;m Florianópolisdei�r;�ses-deRmSta.�ri-n;
..
Florienépolís, 30. (D? Correspondent�) - Chegou hoje a esta capita1d)rocedente de Pôrto AlegreI o sr. Fe�ipe Herrere, presidente do BOl1co1ntercunericano de Desen­

vO,lv�mento. que logo Q!OS reuniu os &�os técnicos do Estado para dêscussêo de assuntos de interêsse de Santa Catarina aigados óquele import-ante estabelecimento de
credito. Na tarde de hoje o sr, Herrercrj:oncedeu entrevista coletiva á imprensa no auditório do ed ifieio das Diretoriasl expondo as diretrizes do BI D e o que poderá (I

mesmo fazer em benefício do nosso -Es�ado .

. DISCURSO DE HOJE DO PRESIDENTE DA RE­
PUBLICA DEVERÁ CAUSAR FORTE 8MPACTC
NA OPIN�AO PUBUCA DOIS PROBlfEMAS
Dlf!CEIS - REVISÃO TOTAL DA CONSTITUiÇÃO

dorida c mais as repercussões
políticas que eventualmente
teria. a manírestação do Pre­

sielente ela Repúbl ica pela
investielura de poder-es cons­

titucionais no Congreaso a

ser eleito a 7 de outubro.

Outro ponto do debate foi o

problema do custo ele vida,
sõbre cuja constante eleva­

ção Jn.ngo d_ará especial ên­

fase no discurso, revelando

ele um lado a impotência em..

que se encontra o govêrno
para deter a alta asrtxían te

elos preços e por outro no­

meará diretarnente os grupos

especuladores como respon­

sáveis por êsse feriõmeno ... 4.. ..

propósito dêste tópico o Pre­

sielente Jango manteve tarn->

h..ém longa conferência com O

MiR.istro Walter Moreira Sa­

les, estudando com O iüeslno
medidas ele repressão que de­

verá. anunciar ern seu dis­

Curso. Durante todo o dia
de hoje o pronunciamento de

.Ia.ngo foi submetido à apre­

(CONCLUE NA 3a. PAG.)

rrIO, 30 (Transp) - Logu
que retornou de Cachoeiro de

j tapemí rim, onde recebeu as

maiores homenagen , .iamats
prestadas ali a um homem

público, o Presidente Jango
rnantevn exaustivas confe­

rências políticas até quase

meia-noite de ontem. As

maís prOlongadas fOra13.1 com

Santiago Dantas, Tancredo

Neves, Evandro Lins e Virgí­
lio Távora. O principal tema
das conferências foi o discur­
so l)residencial a ser pronun­
ciado amanhã. em Volta Re-

Ano xL - Jo(nv(lle, 3a-Fe1ra, fo de N\aio de 1962 Diretor; Walter H, Meyer - Número 8.608
������������������==��

IV Congresso Encerr.a .. se oje
150 Congl'essistas pcrticipam dêste conclave em

Joinvme -. 135 proposições foram apresentados
ao plenário - Aprovadas as primeiras proposi-

ções nc mOi'\lhõ de ontem

ticipa 111 elo certâme em apr êco

representam entidades smcucaís

dos seguintes muntctpíos : JOlll­

vílle. Tubarão, Criciuma, Laies ..

.Joaçaba, Florianópolis, Lmbi tn,

ba, Canoinhas, Blumenau, Rio do

SuL São Francisco do Sul, Ma­
fra, São Bento do Sul, Brusq-rc,
Lta.ja.í, Laguna e Lauro Mueller.

num total de 17 muníctpíos. p')r­
.a.ntó .

menos Que 135 proposíções das.

quais o plenário aprovou grande
parte, não se sabendo a.í nda ci

número certo. Até ontem à tar­

de 9 proposições já estavam tle­

vida.merite aprovadas pelo plená­
rio, enquanto que vãrias out ras

deperidia.rn da reunião jilenári.i
que se prolongou até altas: h01",-'_'"

desenvolvem-se

Desenvolve-se em .Jotnvtlle

desde a tarde de sábado úl tím.
.

o IV Congresso Sindical elos Tr:1':
balhadores ele Santa Catarina,
conclave que reune líderes sín-

Sábado à tarde teve lugar o � to

de reconheciInento de creden­
ciais no Palácio dos Esport.�s,
sendo que á noIte efetuou-se a

sessão solerie de instalação, !la

qual trouxemos nota na edição
ele domingo último.

da noite.
O IV Congresso Sindical dos

dicaí s ele 17 municípios catart­

nenses, num total de 150 congros.
sistas .

Trabalhadores de Santa CatarinaOs trabalhos
mais ou menos 1101'm:1Jl11ente. está dividielo em' 6 comissões. a

Os 150 congressf stas que pa.r- tendo sido apresentadas nada saber: a) Problemas sociais e da
---------------------- ------------ previdência; b)· Problemas d�

�����_ll!li4U.��.'.�1 LegiSlaÇãO. dO.
Trabalho; �) Sa­

t lários e melhoria ele "Vida; (1)
.

Problemas sinelicais; e) Probl�-

los Tr'a�albador' sJ
I!I

1IIIIIenUI' ��=�:1I�:�.:ç�ea.:s;)er:,;te��:iÇ�Ost���e -a. .Naçao. As comlssoes �':)C0-
"

bem as propo�Í<::õcs e em seg1.'i-

'.
-v '.' ar .

_

.

',.

.

.. - .,da as. Ll'l:esilla.s_c; 'ilão ,aijl ','!::»ená,'j,o"
.

.'

" (Cb�CLUE NA 3a. PAG.) •

No transcurso do DIA DO TRABALHO, quando se presta home·
nagem especia!· 00 esfôrço dos obreiros que edificam as bases � cr··

mam a estrutura do progresso noc ianal, queremos trazer' nossa pa­
lovra de fé, de confiança e de e,�fí muLa ao operário joinvillense, or­

deiro, disciplinado, operoso e competente, que com seu esfôrço, suo
dedicação, seu honesto e profícuo labor, tem sabido ajudar o desen­
vo!vimento e a grandeza de Joir:\! ille, preservando também, peia
correção de sua. conduta, a ordem social e a harmonia entre a�.

classes.
Gratos à ação com que ajudam o nos�o progresso, formulamos

votos para o 1.° de Maio, dia ')1ue lhes é dedicado, seja de ale.grio e

confôrto para fodos os trabalhadores joinvillenses, dos quais consti­
tuem padrão de eficiência e e'3oír ita de colaboracão os obreiros de-
dicados da Municipalidade.

. �

(a) HELMUT FALLGATTER
Prefeito Municipal

CONSTITUIDA A
COMISSÃO

I/r #.

. ",omerclo
i

----------�---�,--------�--------�------------------------�--�-------------------

Mensagem do Governador Celso Ra- !
I mo� aos Trabalhadores Catarinenses J

é numerosa a classe obreira, devo.Ihe esta

homenagem que a minha conciência cristã or­

dena prestar-Ihe.
Desejo, em verdade, dar ao nome de OPE_

RARIO mI sentido mais amplo do que aquêle
que se lhe atribui comumente.

O espírito de socialização moderna não ad­

mite' exclusões injustas, Os homens são. iguais
perante a lei, embora circunstâncias naturaãs
de inteligência e capacidade os desigualem.

Porque operário é, trabalhador é, tambem,
o peão serrano, o agregado das fazendas e dos

campos de criação, e tanto aquele que cuida

das boiadas como o outro. que agriculta uma.

nesga. de terra, própria ou alheia.

'Quanto. menos remunerado em seus Iabô­
res anônimos, tanto mais profunda a nossa.

.

simpatia com o homem, cujo esforço se aplica
, em bem servir 'ao família, o Estado e a Pátria,

Em atividades cotidiana, sem horário mar;

eado, e até noite a dentro em serões tardios.
às vezes sob a luz das estrêlas: lavrando ou

semeando; debulhando espigas, pilando café.
moendo cana ou relando a mandioca, ensaean- ,

. do os grãos ao lado da candeia acesa, pescan­
do nas praias, - os Indívíduos, assim ocupados
merecem as bençãos de Deus e o agradecimen..
to. enternecido dos homens.

A êsses brasileiros quase despercebidos; .�
êsses desassistidos patrícios nossos; a essas ..

humanas criaturas às quais a conseíêneâa ofi­
cial da N�o :ainda não- amparou com eficien.�·
te assistência financeira, educativa e técniclll,
- aqui lhes tJ:-ago a saudaçâo do día-do-tru,
balho, e 00 compromisso leal de que meu Govêr_
no, quanto possa e! lhe caiba, não as deixará à
margem, mas lhes há de. minâstrar alguns dos
socorros mais urgentes, no sentído de as in­

corporar às forças vivas do progresso estaduaã,
com a 'mira posta em lhes propercíonar UID.!I.

vida menos mesquinha,
�a eomemOl:;àÃ;ão universal do trabalhe, e.

PQr cQnseguinte, do trabalhador, qualquer que
êle seja, cabe-m�) como Governante, não ES_

quecer 1lIn só dos que realmente cooperam pa­
ra a execução do me'U programa administcati...
vo, que precisa dos trabalhadores!

,

Nesta saudação, eu lhes agradeço o que já.
�iplf ,;,m] �ji g� vão fazer, para a grandeza da

noSsa terra e o bem.-estar�-dtf nosso }Wv.o.

Para os homens de consciência e responsa­

bilidade, que não encerram seus ideais na.

área reduzidJa dos interêsses de
'

cada dia, o

patriotismo consiste, como já foi dito, na per-
sistência prática do trabalho,

'

Expulso do Paraíso, o primeiro pecador
ouviu, na sentença de Deus, aquilo que, na

aparência, figurava uma duri praga: Comerás
o pão com o suor do teu rosto.

Mas, como tôdas as prescrições divinas, es,
sa frase tem, por. substância e conteúdo, uma
benção de: inestimável valor. Cumprida. inte­
gralmente, a maldição misericordiosa propiciou
aos seres humanos nobreza e confôrto, remé­
dio, dignidade e repercução ,

Foi e é pelo trabalho, que o homem, Iu,
tasrdo com fé· e constância, eonquistou no

mundOo a honra e a glória. de viver. Pelo tra­

balho, através das contingências e provações
da vida, floresceu a arte, aprofundou-se a eí,
ência, expandiu-se o comércio, mutüplícou.se
a indústria e, com tudo isso, acentuou-se a

prosperidade, que hoje se sintetiza no que se

entende por civilização e progresso, já no as,

pecto mateeíal, já nas maravilhosas C!I'Íla.Ções
do espírito e,nas luzes confortantes da moral.

Pelo trabalho, conscientemente desempe­
nhado e expertmentaímente aprfmorado, dís­

tingüiram...se. os povos tenazes, assinalaram-soe

'os séculos, celebrizaram-se os gênios Inventã-;
11'05 e criadores, alteando a cimos imprevistos
a cultura, a riqueza, 00 poder das criaturas, as

relações entre os homens.

E o prõprto Cristo, nascido para reden�o
das CUlpas -e perd�,o das fraquezas humanas,
- submeteu.se à divina sentença do .trabalho.
11:1e, que viera humanísaa- e sublimar o enten­
dimento. e o coração humanos, guiando-os para
maior espiritualidade II destinos uítracterrenos,
foi'um simples, pobre e humilde carpíntea-o na
humílima cidade de Nazaré. E desde então' o
trabalho manuàJ dos ,pequenos e d'os despr�3r
dos, que se considerava castigo e ocup.a.çáo de

escravos, passou a ter aquêles fóros de nobreza:
qU)� marcam de fidalguia as mãos calosas dos

operários.
A êles querq, preferencialmente, dirigir es-

��n&;.tg!!m, na".da�a..,�.��Jje.� ,

.

.�.

El�ito. que fu)., 1;'elo :povo c�tl,trincnse, onil�'
-.---------�----------------------���

PHEP��RA ..SE .A "EFA" PARA

l
... ·

S.t�u J!JEILEU DE PRATA

Inida��s OS traba�hos de organi,7.�.çlõ.o da, 250·1 'Acos Villares S AD·
Exposlçao Em Novembro proxnno _o grande . ".

II I
acontecimento - Todos devem co;abot'tu

I.1\ Exposição de Flores e Artes, DATAS E SEÇõES '

com Usina de aços especiais, produtora de
pioneira do Brasil, alcança neste f

ano de 1962, seu vigésir,0 qUinto A Comissão Organizadora, pa-. aços para ferramentas, aços inoxidáveis,
aniversário. Vinte e cinco anOS ra evitar transtornos, resolveu a_ aços cromo-níquel e completa I inha de aços
de exposições, apreciadas por mi- guardar mais alguns meses, para

-

lha.res de pessoas. No seu Jubi- designar oficialmente as datas de alta qual.idade, comunica que nomeou o

leu de ('rata, a EFA promete se em que deverá ser realizada 31 SR, ALBERTO RICHTER, seu representante
constituir numa das grandes· EFA. Será, isto podemos adian- d SreaHzações e, provavelmente, a tal', no mês de Novembro pró- para to o b Estado de anta Catarina,
mais sensacional exposição de to_ ximo, porém, os dias de sua rea_
dos .os temp?s.

'

lização serão diVUlgados oportu­
namente. Atendendo ao surto de desenvolvimento

dêsse Estado, espera com essa nomeação po-

der atender á altura, as indústrias e os çonsu­

rilidores da regiaq.

,

Diversas propostas já chega-,
ram em poder da Comissão, de

No dia 17 do mês d� Abril, 'pE�soas interessadas em expor
na Sociedade Harmonia-Lyra, atrações para a EFA. Tôdas es

tum grande número de pessoas tas propostas deverão ser devida-=-
..-k�,<:;;;:+�+-"'.?,t���."f!'l:y;.f!'<>'l!�,cf�""'.,,�t"'''''fo-<."t''e'!.t$�.t,..r.lt-''''''J.�""'l."'''J,!:'\'''l��t�lwl.wl.''<,;!.t,�t�>-'i.''<,;!.t!'l:'''I�,;!.t''<",l''<'''f'''-"';:,>'!.,· .'. t

.

�'}.!!),., ,3; -;,dKO�G)B(,:)1@'\"i1(;Jh\/,,, (,,)f�r.r.l..l\i'::�(q_iT�'§.IiST@K0.i�"W�@J\0l®\0Te'®��l@!®:,�T�g.\�.)T@)(é)�@}.!!)T@)(!;)T@ki·�;'�:' reUlllU-se para acer ar os pri_ mente estudadas e selecionadas,
'i@ @1; meiros passos da organização da Já que o local .da Exposição con-

.

�
.

. � EFA de 1962. Pelo interesse ini- tinua a contar com o mesmo es_

i PRIMEIRO DE MAIO
I: ��� �e���Si!���O, ����i����� ���o'������m ���:!�[��' :t�

�
. ��, constituida naquela noite, terá ampliaGão da exposição. Contu-

ff�· .

>

1. ' (�-i seu trabalho grandemente facili_ do, a EFA de 1962, se apresentará

� �õ tado, pois, todos os que ali se com grandes novidades. A plan- lMllIllltlIlIllIllIlIlUlIIlIllllllltlllllllllH!lrlllll!lIflllltlIllIIllIllUeJlIIlIIlllllltJIIIlIIIIll';:';

I�'�'. �� encontravam, ofereceram seus ta geral que compõe o Salão de = =

� � préstimos e muita disppsição pa- festas da Harmonia Lyrà, já es_ lê Alb t R· ht �
�� _

1'30 trabalhar. Ainda assL.'Tl, é de
.

tá concluida num,trabalho gran-
,ri er O le er -

� ,se notar, que o êxito integral da dioso e inédito do artista Fritz:
� .

tem o dever de comunicar à ==

.

Na oportunidade do transcurso da data magna universal do Traba-
.

� EFA, depende da colaboracão dé Alt. ê seus amigos e freguêses, ter-se desligado da firma Aços �
-"

lho: Vimos apertar a mão do operário catarinense, num gesto que tão bem sim- � todos os joinvillenses sem distin- � BJ.n�:�ale,r do Brasil �t{ja., .em perfeita orelem e bõa har-
__
�

-" b(l11�a as melhores relações que existem entre a classe patronal e o laborioso � ção. Será com plantas, com flo_ REUNIõES;;.o _

� obreIro barriga-verde. . ., �= res, com obJetos e. principalmen- ª O'ltroSS!D1 tem a satisfação de comuuicar que foi �

I·
�, te, dIVUlgando entre conhecidos 03 dirigentes da Comissão Or- ª honrado com a representação de AÇOS VILLARES S.A., ;;

;_);@
, • Nê?�e, gesto sim�ó]ico, vai reflet,ida a gran�e verdade de que San- � e parentes de outras cidades o ganizadora, houveram ·por bem,

- firma para a qual se enmEinhará, fazendo por servir bem. ....

'>'t ':l Catanna, ]a e uma tradlçao.,..que cada dIa se aperfelçQa mais, o constante e � grande acontecimento artístico, (Conclue na 7a, pga.) � §

-I
' (m I t d'

, .

b Ih d \� !'-'IIlIII[llllllll"lIIC:lllllllll1lllC::llll1l11l1l1nlllm"IIII[]IlII1I1iIllI[Jmlllllllll[lmllllmll�

__�.'_
.
l II e o enten Imento eXIstente .entre o tra l.l a 01' e o empregador.@(,

I ,�:ni�;�a��a:::�:::;::��f��::�::�:�:�: '�::���::�:� i I ��S.·*··""'=�Llll:IDl:acqzzx=x���'__1·"'�.
.. .....

·O
.... · ..

E
.. ·"'!iiii" .. " ... * .. "'�..

'IiUlI,--;õ
....::a:.:..... ! n"","""""",,

-:-�I'
dor veDlo� ess�s. relações se fortalecerem através dos. anos, é vémos também

!�
I

!!� o.quanlO ISSO e Importante no plano da realIdade naCIOnal e internacional nos "--
_

dlas que correm, onde.o entendimento a que chegamos, em nosso Estado e no
...

� paIs, tem toníficado cad� vez mais o. enraizame_nt9 da democracia, clima ideal � DIA· DO.TeRABALHO-lj� eJ11 <]l!C 111edram os maIS altos sentImentos cnstaos do povo brasileiro, �
..'!@�

.

Dentro dêssc espírito, e antevendo um futuro onde êsse ente·ndI'me·n- �
i.� t�, é).S l�berdades den:lOc::ráticas e o sentimento de amôr ao próximo serão cada �

II� v�z malS o nos�o obJetlv� �omum, saudamos calorosamente o operário catari- �
f� Il�n_!,e e suas c:bgnas famlhas: e.a todos que, com �eu trabalho, dignificam a €<' I-'X§) terra em que nasceram, confiantes do dever cumpndo. �;;.

I�I�.�
'-I

_: .� i

';'1; Flori�nópo1is, 1·, de Maio de 1962 ,,�� I
..!.

.:. � ,I .

5<1'.,
Departament-o ltegi&na.l do SESI de Sa.nta Catuina fr,�.� 1

Ass.oCland·()...�fi· -f t· ·d d h·
\

d t
.

f
""

d
-",

, ".

JM>
�\.- as les IVl ·a. es· oJe comemora· as e� a satIs a�ao· e

� '" GUILHERME RENAUX JOÃO :a. ,.D.OS SANT'OS
" � r ·apreClent

r

bl·
..

-II d"')�� Diretor Regional' Diretor Seci-etário.
..," .. �'7 J j

. �.:. ar ao pu leo ].OIDVI ens�.' OS, novo& mo e os

ti GU�:,:;".!!OBST .. II i "5 U P E R FOR D 1962"

���f>,)!i!'if�"'�Il>J1>P",,*,,"',,j."""'):C_.!'�"'i ?"'�'''�'''''C-�' _

.". . •. _ -�.I i /_ Conlíêça--os, visitando nosso Salão de expoBjção à Rna Dr. João CoIin
• \ Y,O _'v .,"'.", .... , '._!''',;,.' ."VI "'>!··'"!""'I�-'I< Y+:·,,';'�r·"'�";*,;:;"i.;l.:�::1�!�-??��1}f;J�f�,�}�'���:' � :�:� ..''''_''''''�-='!'O':'_;_''l����='"'''__����;;;:� .''''''.:4-''''-'L:'''''T ..,,,'-",,.,.:.:.,r���r;���'-i��"!"�_

Au'to,moveis Joinville'
Rev'endedores FORD

S/A.'·de
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELAÇAO DE EMPREGADOS

Até 30 de Junho deve ser apre_
tentada na repartição competen­
te do Ministério do Trabalho a.

relação (em 3 vias) de todos os

empregados. Está isenta de sélo.

FARMÁCIA
DE PLANTÃO
Está de plantáo hoje a Far­

mácia S. LUCAS, à Rua Viscon_
de de Taunay - FONE 235.

Juizo de Direito da
Vara da Comarca

Joinville

'EDIT D CI-A{:ÃO
(Com o prazo de

(trinta) (rCS�

o DOUTOR FRANCISCO
JOSÉ RODRIGUES DE OLI­

VEIRA, Juiz de Direito da la.

Vara. no exercicio da 2a. Vara.
da Comarca de Joinvi1le, na

forma da Lei. etc
FAZ SABER, aos que o pre_

sente ditai virem. com o praz;)
de trinta (30) dias. que neste

Juizo e Cartório de ó:rfãos e

Ausentes. corre o processo de

ARROLAMENTO dos bens dei­
xados por falecimento ãe TER­

TULIA O CATARINA DE OLI_

VEIRA, e residindo em logar
certo e não sabido os seguin­

tes herdeiro,;:- MANOEL CA_
TAR A DE OLIVEIRA
JOAO. AMBRóSIO, '7VALDE­
MmO e JOSÉ fill:Js de THEO_
DORO CATARINA DE OLI­

VEIRA e aind ANA CATARI­
NA D'E OLIVEIRA, conforme
consta da declaração de herdei_
ros, clte.-o� e chama-os para. no

prazo elE' trinta tllf: '. contados
oa ultime pública dêste no

Diario Oficial do Estado, dize_ I
rem sobre as declarações pres- \
tadas pelo inventariante e assis- . l
iiI' aos demAis têrmos de inve11_ ltário:;; e partilha, até final sen­

'tença, fazendo-se representar de_
vidamente sob as penas da Lei.-

E, para- que che ue ao conIleci_
menta de todos a quem posoo.
nteres.c;ar, ordenou Q I. Se-

nhor Juiz Que se passas-�e o pre­
�ente edital, Que será púb:icado
e afixado de acôrdo com a L4'L._
Dado e pássac,o nes � de' n de

Joinülle, roo 2_ de abril d

�u, D bel' o R B rn�ck,
�v- , b Cf' v·._
1'- o J

exe,'

E
afix
que c:, 1 •

O :Escmã
D._{.'O ...Ei' D R.

_- J. V, XàSCIJIEXTO

Sempre fui contrário a créches . E argumentavu : filho <;.'

educa, "e alimenta, se forma no lar. com a mãe. ao lado da

mae, pel rnãc ' Ao trabalhador chefe-de-familia dê..,.·e suficien­
te satárto e participação nas rendas do trabalho. de tal modo que

possa gn rnnt
í

r pleno susten to ela prole com perrnunêncía da es­

põ sa em casa a cumprir sua. missão sacrossanta, de verdadetra,
mãe e encanto do lar!

E hoje? Sim. hoje, somos nada mais nada menos do que

provedor de uma. crêche. re"pom;á"el pela sua manutencão e ele­

c..envotvtmen to ! .. ' CoillcirlEncia?,.. "Prt-nlio'J ou «ca:4.igo·' })(lr

esposar tal idéia'? Xão sei. ::;eja o que fôr, o que importa real­

mente é que nas. atuais etr-cunstünctus somos rorçados a reco­

nhecer o gT.lnde valor assistencial e .soctat de uma tnst ítutçâo
dessa natureza.

E porque? terfarnos mudado de idé;a? Torn.lr.se-ia
í

nsub.sl s-­

tente uquetn argumentação'? • 'ã'. absolutamente! Acredito qu«

o :l1'gunlel1tO ainda. prevalece. Xão há d úvidn , todos convtrão

que o ideal mesmo na socíedudo humana é éstc: marido na L\·

br-íca, no e..ocrit6rio. na oficina. na no·partição. no balcão, na, es­

cot . no campo. Ganhanuo bem, pa.r-t ictpando ju�lament" dr.

produto de seu trabalho... e mulher em casa fazeml" bólu.".

ju ntn ndo. decorando. cosendo, st.udando e ensinando, forman 1"

00 filhos no amor, na fé, no civismo, como só ela pode e é capa <

de fazer! Desen\'olvendo enfim sua per-sonatídade no cumnr.­
merito daquela divina rní ssâo que lhe confiou De ". Ela (lUP

pela. sua natureza. deve "C1' o centro de irradiaçãu do amor.

Coração da famüia!

:Esse o iUeal e a êle chegaremos um dia, 1)01' certo. :'Iras a

Yi<l.L atual infelizmente coJ<..ca a. reulldade multo longe tio Id.·a'.

A socicdade hodierna. - tida. c baviua. como cri::'w. - d ixou-,,"

entregar no e�o[�mo do..« princlpios roci()c(>con6nüc " tio Jlhern.­

li.nw, uo individualismo cn.pitali.'ta ou do est:ÜI"lllO ou CO](>­

tlvismo comunigta e ateu - ambos nnti-cri.·tão>! e m,tt l'iali.'­

ta,,: - e permite que os resuhados uo progrl'''!'O cun-mico "e

junte na" milos de uns IIOUCOS ou yá par', a, hun'a" uo .E ,tnd·'
coletivi�ta, C?nquanto o cunsequente prugres�o �oc:Hl �I? liInita :t.

nlgúma,/ catpg-oria" ele privilegiados! lle>,ultado: a t.llIlh�r arn\n-

or H. George Franks

se-

:.-. -----

Joinville,
\

10 de Maio de 196f:

J. J. PlJLS

EM 1926 - há 36 anos -

ainda não existia a ligação
rodoviária entre Joinville e

São Francisco do Sul. A CO­

munícação as duas cidades
em feita pela ferrovia ou,

então. pelo Rio Cachoeira.
:Este último, aliás, foi, durar-­

te mui' os decêntos, o único.

meio de eomunícação entre

a rfTerra dos Príncipes" e

êsse importante pôrto.
Desde há muito estava.se

cogitando da construção de

uma estrada de ro+agem que,
no entanto, não surgia, an­

tes de tudo, por fa!ta de

:neios.
Sob o título "Viação

Joinville - São Francisco"
êste diário publicava na

prírneíra pá ...ína, a ô de ja­
neiro de 192G, um editorial

que abordava o momentoso
'JToblema:
_

"No intuito de mais am.,

plíar o prosrresso que se veri­
fica em todos os tempos nes­

te laborioso Estado. os S1's.

Marüülo Lcbo e DeputadO
Manoel Deodoro de Carva_
lho entr;:ram - se,?un o nos

consta - nU'11 ac(;rdo muito

louvável e c'igno de nota. a

fim ce tratare n da constru­

ção de uma. estrlJda de rDda­

gem que ligue Joinvil'e a São
Franc�sco. - Essas duas flo_
rescent.es cichde pr"'ci�am,
evidentemente, do se enten­

derem melhor. São Francisco
com o seu ancoradouro ad­

mirável, o primeiro ao que
se diz, ào Sul do Brasil, a'11_

pio, capaz de dar abrigo �os
maiGl'es transatlânticos, me­

rece especial aten�ão.
- A cid'\de própriamente

dita cresce, desenvolvC-l:e,
progride a olhos vistos, ten_
do grande comércio, muita

atividade, enfim, U�l1a cidade

que obt.erá, nu:n fu:uro pró­
ximo, uo lu'?;ar ce preemi­
nência. - E Joinville é o que
sábemos. Grande, ativa, la_

boriosa, de vida comercial in­

tensa, realiza, aos poucos,
maravi-;"1.osamente, a obra

grandiosa do progresso.­
São, pois, duas 'urb::;' que
ascendem . vertiginosamente
ao Pamasso da civilização.

Ia

lUA NO!bC�A" no Passado - XUX -

I JUINVILLh - SÃO FRANCISCO

É uma felicidade sabermos, pe_
lo menos para nossa paz de es­

pirito, que há dois lados ne a

hIStória de "átomos". Uma vez

GU outra pensamos nos perigos
da bomba de 50 ou 500 mega­
tons, mas, áo. mesmo tempo, não
nos esquecemos de que há urn

grande número de cientistas tra_
balhando laboriosamente para
descobrir as diversas aplicações
da energia nuclear para fins
eminentemente paclficos.
Em tôdas as minhas viagens

através da Holanda, não vi qual.
quer indicação de que os ho­
landeses estejam pensando (ou
f>r:lando) em construir suas

[aóprias botnbas atÔmicas. E'
verdade Que êles têm seus cen­

tros nucleares; estão, também,
Teal!zando intensas pesquisas no

I· setor da energia. atômica e até
mesmo u 111 indústria holande_
sa já criou certa fama, na Eu-

ropa, como construtora de esta­

ções de energia nuclear e seus

componentes.
Acontece. porém, que seu� es_

forços estão concentrados única­
mente na colocação de átomo a

serviço da humanidade e sinto­
me feliz em deciarar que êsses
esforços têm aicançado grande
êxito.
Recenfemente, tive a oportu_

nidade de percorrer êsse "mun-
do de ronho" da ciência no qual

? a energia atómica será usada,
-

a., em larga escala, para a propu­
de lu<;ão de navios. Todos nós sa_

be'llos que os Estados Unidos e

Do Rússia têm seus submarinos
atômicos e que urna ou duas ou­

tras nações estio procurando
produzir motores atômicos para
na ios da marinha mercante.
Muitos não sabem, no entanto,
Que o desenvolvimento do navio
movido a energia nuclear está,
atualmente em pleno andamen-
to na Holanda.

Os cientistas holandeses ini_
ciaram seus estudos prelimÍlu­
res s6bre os motores nucleares

em 1957 e seu primeiro projeto Além das eXlgencias gerais de
I ficou pronto em meados de 1959. tamanho reduzido e baixo pêso
Em principio de 1961, entraram para um reator de navio, o pro_
em negOCiações com a Euratom, jeto holandês também se con­

entidade de energia atômica da centra nos seguintes pontos es_
Comunidade Europ 'ia, com ba- senciais:
se em urn plano que havia sido a) um alto grau de seguran;a
desenvolvido na Holanda, e em durante as operações; b) embo­
fins do mesmo ano foi assinado ra relativamente dequeno, deve
um acôl'do, segundo o qual a ser suficientemente grande pa_
Euratom contribuirá com cêrca 1 ra que nêle caibam todos os

de 2.QQO.000 de dólares, dos cin.. seus componentes; c) deve ser

co milhões necessários para

I
de simples manejo e digno de

a construção e desenvolvimento total confiança; d) não déve ser

de urn reator de navio na Ho- senslvel aos movimentos violen­
landa. O restante da S0111a será tos do navio em mares encape_
fornecido pela. indústria holan- lados; e) deve haver absoluta
dcsa e o Govêrno da Holanda. segurt nça no caso de um desas-
O plano para o total desen_ tre ou acidente afetar o navio

volvimento do reator le 'ará três em alto mar; f) deve ter un1

anos, exigindo-se, p Ovávell11en- núcleo de longa duração, o Que
Le, ainda. mais tempo para urna reduzirá ao minimo o tempo ne_

parte do equipamento. O pro_ cessário para a mudança de
jeto inteiro sCri executado, em combustível.
conjunto, pelo CentTo de Reator Como é que tudo isto pode ser

da Holanda, as emprês:,s indus- conseguido? Em principio, atra­
triais holandesas e as universi-
dades do pais. Já foram inicia_
das as pesquisas inclusive_ com

modelos de navios no reservató-
rio de experimentação de navios,
na Universidade de WngenÍll-
gen.
Os peritos nucleares holande_

ses selecionaram um reator de

água pressionizada logo no ini­
cio das pesquis::>'5 em 1957 e des­

cobriram q1te, ainda hoje em

dia, êste tipo é pel'feitament�
acei.tável. Realmente, o Profes_
sor M. Bogaardt. encarregado
deste projeto, contou-me que o

sistema provou ser, ineftftável­
mente, não só útil como inteÍl'a_
mente digno de confiança, ten
do grandes p::Js,'Iibilidades de

�implüicação e aplicação mais
económica.
Sei que os leitores não me per­

doariam se eu entrasse em de_
talhes acêrca das obras de pro­
pulsão nuclear (caso eu soubesse

algurna coisa. é claro). por isso,
vou apenas dar urnas ligeiras in_
formações a respeito dos aspec-
tos da ob.a aos quais os peritos
holandeses estão se dedicando.

-----------------------�-----------------------------------

-- DR. FERSA.XDO R. LXl.;RE_1.·O

(Yet. Heg. da S. da Agricultura)

e
cada do lar na busca de meios para ajudar no sustento da ��,.
mflta. pois a má organização da sociedade contemporânea. nao

permite que o hOmE'm-chefe-de-famflia ganhe o suficiente!
.

Segue-se dar vir a -ser a créche, em nossos dias, para. muttas

famIlias e tantos casais o SEGUNDO LAR dos seus filhos. Ve­

mos b.<l:'O dià r-inruen te . Sentimo-lo a cada momento.

Que o confirmem as tantas crianças que frequentam o ,sem:­
internato da nossa Créche Conde Modes.to Leal, a l! n ll'

alimentação, cuidados médicos, educação prtmârta, formncão fa­

miliar. �"eial. cívica, e religiosa, além de salutar r-ecr-eaçio .

xo quadro comparatívo que abaixo publicamos os .números
a testnrn o relevante progres=o das atividades desta Creche nos

üttírnos anos, reaiirmando assim sua utilidade atua�. com loe.:1E'­
fícios tncalculáveís para as fam!1ias operárias. E nao ,6 a e ns,

mas ás pr-õprIa.s omprêsas e aos estabelecimentos públ'cos de

nossa cidade, que têm no labor fecundo das mães braço� .fortes
e capacidade invulgar no desellvolyimento de suas atlvldades

pr-odut iva.s e zeladoras do bem comum.

Itnzão, al iás, porque ernprêsas e orgãos gov:rnalnenta�s
muito \'('111 colaborando na manutenção de nossa, Creche. que Já

pertence hoje ao patrimônio da sociedade jotnvtüense ,

Que continuem todos vrestig:ando.a: pais e mãe= oncrru-íus
e funcioná.ria�; patrões e ernpr-êsas econõmícas : dirigentes do

poder público! '5.0 estes os nossos votos ao as,,;nalarmo'õ.
nesta magna data do trabalho. ,L passagem também do 250 aní­

vei-sãrto de inauguração e instalação da Créche Conde Modaato

.-......._.

outros componentes do sistema
não sejam afetados pela radia­

ção.
Em geral, parece que o proje­

to, muito bem planejado, colo­
cará a Holanda em ótima posi_
çã() nwe '03 paise::; lídet� 11Q.

�eter da propulsão nuclear de
navies.

- Compreendendo isso nítí­

damente, os ílústres super.n
tendentes municipais de am­

bas as cidades resolveram
cordíalmente entrar nurn a­

côrdo (ao que nos consta)
com o fim altamente patríó,
tíco de cuidarem, da cons-·

trução de uma estrada de

rodagem, como já dissemos,
estrada essa que ligará Join­
ville a São Francisco. - Uma

obra dessa natureza é daque.,
las a que se agrega, de pron­

to, infinito número de utili­

dades. - Posto, pois, em

nrátíca êsse "consta", aos

idealizadores dessa admirá,
vel obra de viação o, que
concorrerá muito para a ex­

pansão comercial do Estado,
a gratidão dos beneficiados" _

Hoje, felizmente, o empreen-·
climento é uma realidade e,

CJ:-'10 sabido, a estrada Join_
viHe'-Sáo Francisco ao Sul es­

tá sendo pavimentada den,
tro de princípios modernos,
devendo, dentro em breve,
apresentar excelentes condi-·

ções de tráfego.
XXXXX:

uM AVISO: "Só hoje é

que ficaram prontos os úl­

timos clichês, qUe manda_
mcs fazer para o número es­

pe�ial que vamos dedicar a

São Bento. Esperamo,; a­

prontar dentro de pou�os
c'ias a aludida edição, que se�

rá imediatamente p'lstl1 em

circulação" .

Nu'na das pn:iximas cróni­
cas faremos ampla, transcri­
ção de trechGs cii.1 mencio_
nada edição especial que, se­

ja antecipado, foi devera:o.

ampla.
XXXX

O F'UTEBOL estava, em 1926

empolgando bom número de

jOinvillenses, embora o inte­

rêsse ainda não fôsse tão

grande como na atualidade.
Os jogos entre clubes de

JoinvilJe e de outras cidades
não eram faceis e consti_
tuiam empreendimento com­

plexo. Isto, antes de tudo,
devido as dificuldades de co­

municação. Eis um exemplo:.
"Seguirá no "Ana" (Nota:

119.vio ue cabotagem da fir_
ma Hoepcke) a 12 do cor­

rente, com destino a Fl::J-·

l'ianópo!is, o primeiro quadro
do "América F.C." a fim de
medir fôrças com o "Aval1y"

.

daquela Capital. - A ida do

"América" é com o fim de

realizar o desempate de urna

bela estatueta, oferecida pe_
lo Too. H-ernani Ne'9'es. - Se­

gundo um telegrama que
(Conclue na 7a. pga.)

::L t "'1.. hora, �.

1.: I ó.J C ..,!. <..' hica..,_
() qU :rr''1.1 C'stã C'c;;c>:
nta (' r m'!.'.., nt: 1

(
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Vim ver o "eu ca ...alo doente'
- E.·tá aqUi. Yenha. comigo.
Entrei e examinei o equídeo. Apêi,. eX:l.ml!l r, falei: f:.

•. �e'l�" O,'e; -� �::.?:u ca"alo E'$tá a.tacado de gr.. lve dcen!'_;;:L e aU;
me,:TilO p2Tigo"3. para as p�ssoàs.

- 1::, Doutor. nó,., l:stávamos dando ()�>'a" injeçõ�" acon­
lbadas ;>1"10 prátieo ue lá da ... mas o b1cl'o _<ú tem piorado.
Ol't, i"to ii uma. doença. que não tcm I' t tm2n�0 certo e

·eguro. Es ..as injeções não adiuntatn nada. pe:o contrd.rb,
fazem o ca ...alo morrer mais depre'·a.

E que dr\'f) fazer. Dout r?
A -.<'JC nn'mal já at.teado, as�im, n.u'�·l Sl J -'e f z"r. O

.scnh· r dev" faze'r é i.·olal' o ca.\'alo (SeparaI' dos outr oS). de­
sIn tta!" o (':bj� os e lrocais onde êle estaYa� cr.·nll>a..t�r os mos­
qui+o.: drenar e linl�)ar a.s aguadas e pasto.:: v'\cinar os 3..ni­
mai� qu· (� lvercnl iJon�.

condui"das
t
"

� 1 -

(-1- À
; .

,) '-b

500�'\
até o

de

I

..

O ( ".

:'IIO\'I:\IEX'TO DE l\IATTIrC17LAS

1959 1960 1961 1'lt.�

Dez. Dez. Dez. AlJ,.;l

29 5 9 4

5a 10:3 19� 126

3� 48 60 5�

9 10 10

69 110 265 320

375

(

Setores assisfellc' ris

Internalo ..

�enli-Internatu ....
Jardim Infância .. .. ,. .. ..

Pensionato adultas .. .. ..

Escola Primária. .. ..

Escola Profi:-:, Fenlin, .. "

vés do sistema de trabalho de
três fases a ser executado pelO
plano holandês de desenvolvi­
mento. O Reactor Centrum con­

cehtra_se no desenvolvimento do
núcleo do reator, novos elemen­
tos combustíveis, na elimÍllação
da cotros-ão e erosão e na adap_
tação do projeto em geral á me­

dida que a experiência fór pro­
gredindo.
A indústria holandesa dedica­

se principalmente á construção
dos diferentes componentes da

instalação, como por exemplo,
navios pressionizados, permuta­
dores de aquecL.'nento, novas'

técnicas de solda e bombas hi­
dráulicas de resfriamento.
Fin,almente, o trabalho das

universidades holanQesas con­

�iste 110 estudo da extração do
calor do núcleo, na solução fla.­
ra as resistênc'QS hidráulicas e

no que é conhecido como "blin­

dagem", a qual permite que os

I

i
I
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"Jllian�a paralo Progresso ê Inspira�ão da OPiljde J
Gall],nÍa, 30 (TI'anSp) - �e- "A encampação das cias es,

ois de declarar em entrev�a. trangeiras no Brasil é legítima,
•
p

I tiva á Imprensa que A vindo de direito universal, desde

���a para o Progr�so não é que feita com justiça e respeí­

urna ínspiração amencana;, mas tando a constituição federal e

da operação pMl:-Amen� isso não veio estremecer as re­

(OPA) do sr. JUSClllmo XubIts- Iações entre o Brasil e os Esta_

chek, o embaixa�or dos �tadoS' dos Unidos."

Unidos no Brasil" sr. Lmcoln Disse que "a Revolução Cu­

Gordon, afirmou q�e "vultuoso bana foi justa porque o povo es­

auxilio será concedIdo �o Es�a- ,tá oprimido, mas Fidel Castro

d de Goiás, montante este ain, desviou as finalidades. Mani_
da não especificado, mas que festou fé nas Américas do Nor-

uxiliaIá, entre outros setores, te e Latina dentro da coexístên­a
da educaçã:o habitação popu- cta, bôas relações e homogenei_os � . ,.

lar e agro-pecuaruL
.

dade ao hemisferio.
Durante a longa entrevista, o

referido diplomata dísse mais. o
guinte· "Nos E<;tados Unidos

�: rese�am =. direito de f�c::a­
lizar a aplicaçao dos auxílios

concedidos pela Aliança, em co­

laboração com as autorídades

brasileiras. " n
DisSe que "o sr. Mauro Borges

não é comunista, mas, um idea-

lista." , n dor."

"

1962

Sôbre as Ligas Camponesas,
frizou a necessidade de uma re­

forma agrária e assistência ao

homem do campo, a fim de evi­
tar mais consequências. "A Sim_
ples distribuição de Terra
disse -'- não resolve o problema
e é necessário uma assistência
constante e eficiente ao lavra-

39 ANO,S DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 10 de Maio de 1962

JOINVILLE TERÁ
N'OVO E MODERNO
GABINETE
DENTÁRIO

PROGRAMA
DA SEMANA
DA VITÓRIA'

MALÃRIA
o Serviço Nacional ue malá­

rIa evita a propagação � ma­

Iárta dedetl.zando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtultamente com com­

prhnldoIJ 8-Iltl-ma!áricos.

"

O DR. RENY OTTO BOEHM,
recentemente formado pela Fa­
culdade de Odontologia da Uní;
versidade do Paraná, deverá
abrir seu gabinete amanhã, dia
2.; E<;tará este situado á rua Du­

que de' Caxias nr. 20 e oferecerá
aos 'clientes 'do 'jovem e 'compe­
tente profissional as mais mo,
dernas instalações, inclusive de
Raios-X e Alta Rotação.

A partir de amanhã, pois,
passará a contar a população
jcínvíllense. com mais um moder­
no -e. bem apare).h�qp'. gabínete '

dentário, a cargo de um profís.,
sional merecedor da confiança
do publíco ,

Abrem-se amanhã as soleni­

dades da Semana da Vitória,
programadas pela Associação
dos Ex....Combatentes do Brasil,
Secção de Joinville, as quaís re­

memorarão os feitos dos praci-,
nnas brasileiros na segunda
Grande Guerra Mundial. A pro;

gramação para amanhã e quinta
feirlll é a seguinte:
Quarta-feira - Dia 2 - 19 ho­

ras - Radiodifusora de Joinville
- Alocução pelo CeI. José oar;
neiro de Oliveira, Cmte. do 13.0

B . C., intitulada "Um pracinha)
joinvillense na Fôrça-Expedicio­
nária. Brasileira (FEB)".

QuintaJeira - dia 3 - 19 ho­
ras - Rádio Colon - Alocução
a cargo do Centro 'Cultural Vis­
conde de Taunay, intitulada
"Pracinhas brasileiros - os he­

róis de ontem nos campos dai
Itália, hoje esquecídos ve ao Iabandono" .

. t,

VITIMADO POR
COLAPSO CARDIACO
EX-PRESIDENTE
DO FLAMENGO

(Conclusão da la. paga.)
cíação de vârios de' seus as­

sessores, ressaltando daí a

'importância que o Presiden­
te lhe vem atribuindo. A te­

se principal, de seu discurso
girará em tôrno dos príncr­
pios de que a paz 'política al­

cançada por J�ngo nestes 7

B. HORIZONTE, 30 (Transp)
Vitima de colapso cardíaco

quando pronunciava conferencia
no COlégio Santo Agostinho ra-,
teceu aquí José Alves Morais, ex­
presidente do Flamengo. O cor,

I

po foi transladado para a Gua­

n(j.ba.r_a,,,i'lendo sepultado hoje no

cemitério, São João Batista.

j
r

meses

poderá
de govêrno somente
ser consolidada se

dela decorrer a paz social tão
reclamada, contra a qual se

colocam agora grupos reacío­

naríos. e espoliativos do po­
der econômico.Você não preci,sa .'�'·�'�::l

serrar ao melo
Dois problemas
RIO, ,30 (Transp) - Desde

que retornou de São Bor-ja
Jango vem limitando seu es­

fôrço, pois os problemas que
veem ocupando sua atenção:
as consequências da lei quo
concede o décimo terceiro
mês de salário, já aprovada
pela Câmara e a situação das

empr-êsa.s concessionárias dos

serviços públicos, depois de

estatizadas, segundo' projeto.
Embora tenha conversado
Com elementos de seu gabi­
nete .Ia.ngo ainda não chegou
a firmar ponto' de vista em

nenhum dos problemas, adi­
antando entretanto, quanto,
ao primeiro, certas apreen­

sões quanto à aprovação da.

lei, nos termos atuais, e le­

vada às suas mãos para san­

ção ou véto.

<I. I )�.•�. .':,... ,'.
""i �7-".

0_,

gundo indicam seus assesso­

res políticos Jango, no dis·
-, curso, prestdenctaí de ama­

nhã, não ficará circunscrito
ás reformas de base até aqui
relacionadas de maneira im­

precisa. As mesmas fontes

asseguram que o discurso da

Jango deverá produzir forte

impacto na opinião pública
do país, pois reclamará a re­

visão completa da Constitui­

çãd para ajustá-la aos an­

seios das correntes popula­
res.

Revisão da
Constituição
RIO, 30 (Transp) - Se-

sua

Ii:BR'lli"lI!!II iii;

Elogio ao Congresso
RIO; 36 (Transp)

forma-se que - no

que pronullclará

In­
discurso
amanh'i

Jango referindo-se ao' Con­

�eeso'di�,que ·ê1e tem- cum-
..

prido sua ll:It� de maneira

invejá1l'el, com demonstraçãc
de esplrito público' e interês·
se pelo exame &. solução dos

problemas bá.sicos do país.
Ressaltará o trabalho' r>rodu­
,tivo do Gabinete fl recordará
as lutas qUe vem mantendo

para -conservar o país em' cli­

ma· de tranquilidade e_ de paz_

•. � mas,' se' o fizesse, veria que isso resultaria' em
duas partes absolutamente iguais! Isso significa
máxima estabilidade, melhor performance e, sobre­

tudó, menor desgaste. Comprando sua Lambret�q,
VOCê. descobrirá essa e outras vantagens, que
fazem da LambreHa a melhor .solução para o

seu transporte individual. 13° Salório
RIO, 36 (Transp) - Jang0

acha justa. � Instituição d<>

'13° salârio, que algumas em-

-, prêSlS já, pagam voluniària­

mente, seU\ danos para seu

desenvolvimento e solidez fi­

nanceira.
<

Teme· porém que

. NOS REVENDEDORES emprêsas pequenas não su-

e14 J
llor.tem o onus e principal-

.

.. .-. O'R'D�AéN DE VE l-C ULOS =:ili�e:c���:; '�:ed�
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\

Ittar. agravando-se o' proble­
ma orçamentário do país. De­
,sejando examinar com maio;'

prudência as repercussões
das medidas, Jango manifes­
ta esperança que o Senado
não precipite a aprovação do

projeto aprovado pela Câma­
ra e abra, perspectiva ele so­

lução da medida capaz de
manter o espírito de justiç.l.
social qua inspirou os auto­

res do projeto e sua rápid.l,
aprovação, sem aumentar a

pressão inflacionária. Assim,
tudo indica que .Iarigo mobi­

lizará todos os esforços para.
evitar' que seja apr'ovado, no

Senado, tal como aconteceu
na Cãrna.ra, o décimo ter­

ceiro salário.

Associação
Industrial

.�

Comercial e

de Joinville
Edital de 20. Conveeeçêo de Assembléia

Geral !ExtraordináriO!

REfORMA DOS ESTATUTOS
Convocamos as firmas associadas pai-a, era scgunua corr­

vocação, COmparecerem à assembléia geral extraordinária qu»
se realizará no dia 7 (sete) do próximo mês ele maia, às �O

horas, na. sede social à Rua do Principe 324, pavimento su­

perior, afim de que seja discutida e aprovada a aí teração c1n
ARTIGO B e da LETRA «B" do ARTIGO 23 elos Estatutc,;
da Associação Comercial e, Lndust.rtat de .Ioinvijle. de mane}.
ra a elevar de 15 (qllinzé') para: '25 (vinte e c;nco) o número
ele membros elo Conselho, Consultivo e Delibara.trvo, pasaand»
assím os aludidos dispositivos a terem a segui n te redaçâo :

..

ART - 19 - O Conselho Consultivo e Deliberativo é com­

posto de 25 (vinte e cinco) .mernbros eteítos bienalmente pela
Assembléia Geral, na' :PRIMEIRA QUINZENA do 11�8> de
JUNHO ele cada biênio, dentre os, sócios quites e no plane'
gôzo de todos os seus direitos, devendo cada UIU dos. ruem­
bras representar um determinado e tlistinto ramo' de a.tívt­
dade de classe, na medida lio possível".

«ART. 23 LETP�i\.. «13") - Dentro de DEZ dias contados
da data da publicação do, edital de convocação da assembíõt-i
será efetuado na Associação, por meio de chapa apresentada,
e entregue, 'medían te recibo, ao Presielente da Assooíacão OH
a 'quem o estiver substituindo, por qualquer associado o re­

gistro dos candidatos contidos na. chapa, cujos candidato:;;, se­
rão em número de 25 (vinte· e cinco) para o Conselho COn­
sultivo e Deliberativo e em número de TRES para a Comis­
são Fiscal, observad� o que dispõem Os artigos 19 '8 21 'dos
Estatuto.s da Associação:. A apresentação e o registro da,s
chapas far-se-ão no penado das 9 ás 12 e das 14 às 17 hora,s
dos dia,s úteis, exceto aos Sábados que será das 9 às 12 ho­
ras. As dezesete horas do D:f:CIMO dia a que se refere ê�-t�
dispositivo .encerrar-,se-ão as a.presentações e' registro de
chapas" ..

SESIANOS PODEM
VER GRAT�S "A
PlfUMEUtA M�SSA"
A Direção do Núcleo Regional

do SESI, em regozijo ao. trans,
curso do 10° aniversário da íns­
talação dos Serviços do SESI em
Joinville, estará no decorrer des-

. ta magna data, DIA DO TRA_
BALHO, distribuindo a todos OS'

beneficiários sesianos entradas
para assistirem o magníríeo fil­
me nacional - A PRIMEIRA'
MISSA - que será projetado ho-

I
je no CINE COLON, na sessão
das 2 horas da tarde.

r Portanto os beneficiários do
Núcleo Regional do SEsI ínte,
ressados em assistir a película -

A PRIMEIRA :M:ISSA - pode­
rão comparecer hoje no núcleo
sesiano a fim de receberem as

respectivas entradas.

joinville·, 21 de' abril de 1962.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JOINVILLE
ROBERTO 8TEIN - Preeiâent.«.

IV Congresso Sindical. ..
(Conclusão da l.a pag.) I tal' em vários restaurantes; 29 discussões e apartes. acabando

tendo êste funcionado' n.o dia <le I ho1'3:,3, no Palácio dos Esp€lF(es, I por ser-em suspensos pela presí­
domingo de manhã, t2�de e n-oite

sessao solene de encerramento, dêrioía POl- várias vêzes , Out.rcs­

de on tem .

I
com. a pr�s�nça de autoridade", ,sim. por insistência ele dtvera.sa

Até agora estão aprovareaa
locars e visitantes.

, congressistas, um represent.an te
(quase tôdas por unâMimidade), clasststa joinvl!lense foi fOt'!;at,b
pelo plenário, as seguintes pro-

SESSÃO TU7rIULTUADA a retirar-se do local, por enten-

posições, em número d.e nove: deram alguns qUe o mesmO' era

a) Aumento do Salário Mínima
A s,essão plenária da tarde de tipicamente da dasse patronal e

no total de 60%; b) Petição de
ontem esteve algo tumultuada, não da classe operária. POI" ou­

urgência ao Congresso Nacion.al
com alguns congressistas ultra- tro lado, a Ordel'H dos ü-a:baillo3<

para. aprovação do projeto de passando os limites da educação esteve um tanto confusa da par­

Salário-Família; c) Pagru;wnto
e decl!ncia. Os trabalhos estive- te da nresidência, registl-andó�se

dos atrasados dos maritimos de
ram obstruídos pelo' calor d'a,s diversos fatos extl-a-sessão, O

Santa. Catarina.; d) Solleitaçãn pomo da discón:l:a da seSIJão 1)1,,-

de ahertura d� crédito :00. MaFi- VISITAS nária de ontem à tarde
-

foi
Dila Mercante para pagamento AO PREFEITO acusação feita pela delegação Il.e
dos ditos a.h:asados; e) Finan- I ,Fl0l,'!alOl.91?0\is; aOr.,atual,Dóll<lg:Hh
ba:mentd" para'" Compra"�e "e:i.. I' Pr.eset}� ao CongreSaot;Sin'di;: áo 'Trabalho, MoaCi de Mes�(tJita,
culos para motoristas prof1.ssio- cal,' e,$tiveRun ontem; -em v:lBitru o que deu' marge'm à celeum�.
nais; f) Salário Profissio'nal de

• ao Prefeito Municipal O sr. Ado a.calbrada. ,Por fim, definiu_se ê,

80% sôbre o Salário MlniIrio; g:) Faraco, prefeito de Criciuma: � sessão pela instituição de um...

Gratificação mensal de Cr$ ... _
Domingos Fernandes de_ Aquino, comissão. ,de .. inquédto. para ap'l­

l.MO,OO aos trabalhad9res; de �erente .çl{)"WPlilJ.· "O Estado" de rar a denúncia, em decis-ão eh.
mais de 5 ·anos e de mai� um dl�

-

,-Rlorial'l9PQli,5�",: os�.quai�, se epoon- maioria "absoluta. Em sinal de
de trabe.lho por an() su'bsequen- .travam. em cbmpanhia. do ·depu.. protesto_ a delegação elenunc:un-
te; h) Moção de aplauso ao Con- tado J. Gonçalves. te deixou o local em segúida..
gresso Nacional pela deeretar-)ily �qm"'l!;tlII1HmmlnllllllllllllnIlIllHlllllnlllllllllll!tllllllmilll[lllllllliil11'�'Jlli-.do 13° salário; i) Isenção do im- - 4. W'.

posto de renda para tod-os os as- $ ê

�fEE:g���ª i
Drs.

�����S:�:��OSSE ;
te programa: 9 horas," encon tro §
110 Palácio dos Esportes, de to- ADVOGADOS ;:;
dos os congressistas" a fim doS! a
mesmos atenderem conv-ites pa-:ra , 1:8CBITOBIOr --B.aa .4bdoa Batista ftJ'. 2l!. T..I llM

ii
'08 diversos festejos de J'OinvilIe E �do Dia do_ Trab_a�ho; :rZ--' horas,

XPEDIENTE: - qas 11 às 12 e 17 às 18 horas "

alm� em v�rio� _resta,!l�te�: .,\ _ IOINVl'LLE _ 8.e', I,H hcrl!'a.S continuaçao �':'" p��n- •. . . !" ,_..

m!i das 9· .lmFas; 17 bera$;' j'a<fl.,._ J·· ""·'IIIII'.."IC.. '.'.111.....'11111.
-,:" :�I

7·�:."
" " 11 •• If�d' .

mmr.:!t • .',,;mm!JlHl.mmHnfll�I!!<Uru: eu_qru_�:i:,,�,
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Islrêles, e Filmes*

-------------------

Srt:!. 1 :::aru T. S. Lima

I Hollywood Informa:
_ -0\-0 E,dPRf:GO DO EX-C_DIPE}i.O

FAZEM ANOS A,MANHÃ:-

*

_ a senhora Luzia Parucker,
esposa do senhor otto paruc�er
_ ao. senhora Gilda Oliveu:a,

esposa do senhor Prof. Salvio
Oliveira

o senhor Amauri Celso

Hintz, funcionário da Cia. Jor­

dan de Veiculos
_ o senhor Waldyr Baggens-

toss, funcionário da Farmácia
Catarinense

_ o senhor Cristiano .racob,

sen, residente em Guaramirim
_ a senhora Aracy Ladwig
_ a senrortta Maria Lucia,

filha do Dr. José Antonio Na-

I' •

ersar OS
Sr. Giorcllni L. Lenzi

:.\lv"'�' C'all:ü n, c x-camj-eã de bcx nos E. ados l-n;do',
já (':01 t (,,011 a trr . .l ilha!: c rm )

7'" rl AI en ern

��(j
.• »sy ", o n v o mu-I« 1 ,,'ti W:.rn r::'T t·{r<-:. () médíeo 1

�i l�hv :u: :'l�e1hou-u a. não d.spond r e f#'<rç) j .("0 - devido
lru� ( '<;"0 '-dílCa - c o ex-uexlur r -llH'u torn.:'�€,

. a nu-u n
, ! .i.. ass.m, �Ó tem qUE. parrrv ru-e r �ch oS r(f! ,,_

r-e.s enquanto o cu .iera-rnnn" prepura a cc na . Deflui hoje o natalício
nhora Sigburi. esposa do

Edgar 112.rqu!l!'dt

ela se­

senhor

Sra. Sigburi :Uarquardt

I
I
1

TE,�, 'E:CO:SEE GO:::TOLJ I'E �HELLEY

Sra. Ines PachecoT nnc see \T"w"illlams gos to tanto (1 in erprct.."1.c;:iif) ll'"

..._, 1 'le. qu .. i ndo E:' l �11J -c
í

tv iu Bltt D.....v
í

s I1Ll 1 f("l.
"_. t I.� n uru 1 t r.tC' {r.. l (. rr- z na Brll:u1-

crn lt.�-J. no prin -Ipn l p'l})tl fr-rní n irro no

L:1:.:t (
.

l1y Tl r-D I Jl Díarnorul ".
Tll.e _ '4;:ht oC lhe I

I." U nO�f)

Aniversavía hoje a senhora
Ines Pacheco, esposa do senhor
João Arruda Pachec3

tI lC �l llt.y cor .�-

Sra. A "ce Lopes

gu_

Tran_<c'lrre '10�e o 'lataiicio da
"cn '?ri a l,taria Tereza de Sou_
za Lima

I

c �a 1
� t l� l' I

' 1: �
,

n. t1 r< Ç.
-

lp I1 C }n� t..llll. -PI

I
1 Faz anos hoje a senho!·:J. HiL

I de Lopes, e p.!lJa do senhor Jo-

I ISé Jo�quiln Lopes

� 1
l\lenina r.rnria Jair

It Fe�teia "!1ive!'sário hoje a me­

nina :M2J:i.a. Jair, filha do casal
Rosa e J"ão Fernande

'J::>XADUATvl� LrrF.

Sr ,.:to

Dá-se hoje o traIlscurro do
nat!llic:o ê,a renhora v!.lva ::\fa­
lia ED:ioo

['

n' I· 1 rt' par'l E Irop'L (a Cm l' f'lma'·. ':t

pr o h Grand :Ju'� an 1 'I� I 1111", n' r'l
in)l1 çUni-rLlto ccrn G. :\lct.z;n 1 ....

1. -nt<!'� l'ft1.l" ( IHo'n_
r lal 1 YT ('ulino C�l Tl"'c Cot!rt.'" \ p l

II' r: Is"" heI'··.
ClnttdO'. un,tL d� itnpr,:.;içüEs U( C1(,'1.n nt5 ( ('1 Íl'O f11IH é

ter como "·estrêl<t·� iI. jO\-'n1 ("lJn'l c St(\"t. n"',
romo Conni é c. ntl. li II L ll:- \V,ll'n I', ,1

e"l1r
• '.:I. 1 :El .. c ú I > •.

&

q'l

.1. KE-1:P"SEI' () [>--:;
SI'. A bcr".o I� llllr dt

P.. 111 .,.

wnl. n ap" (Io(('rá t la. !)I)r )itlJ rrl n'Jto� al)en,l':
110 fi r H:" � Alhp(.:.ntul � f n. Yt)1111..;' ... hl,l H (("'1" que I"!.I('h lJ"ll
B 1l1( r f u. o JlUpt-l de- Ern""t fI"'llingv:a, PI l' I u',pr'l!­
tI 1), l untu lo, T'. uI te\' lil' l fihnar a c _ar 1. (''11 c' nco llia:-;,
p= ando q ,tl'O hora� d.!.E. 110 d ,!TI ,e "mllke­
lI})�·. filll un t:r n,lq.Jllldo 1 -...t o paI el c.ll) hoxeut' tl .. rc t(,

Está de anível �"'rio hoj o se­

nhor Aron S'utuí, funcion�io­
do Lab, Catann�e

DO'f; LA ,

C I O:A Dr. T. Va.72S SJ

"SOB O SOL DA •
"" ICA"- IlhO da Rank. Otirno fiime de a­

Horn filn c de aventuras :::eri venturas, lenr.:) per cCl1srio o
hoj � foc illzado no Palacio, cc) n I "01 escaldante do:; deser o� a_
a. ex.bic'o de =is cutro trab _ fricano, onde a lu,a pela .obre­
lho da Rank, A grande prodU 0- \ .v':ncia ( mais árdua e violen­
I a bri.anica c3tá be impc.ndo ca- ta e onde as conquistas são á
da vpz mais a aCIm;!'a�ão de to_ b'e da fôr a. Os int 'rprete3
CS, t 1 C" €"" cia d �eu tra- principaL> são: John MI.I', SYI..b 1:0, :�vL.ndo ás tr�as film2S. de I "b. Sj.'TS. i L.ollY Quale,

_

Pé­
i.lhO boa q Ldnd�. r a"

ti::
Arn e ou res. A rea:1Zacao é

SE. IS ultimos SUC2rSOS no PI'l:n- e J. Lee TI o:!1p�rn e o lanç:::t-cio mE'nt:> d,U'_s(.- .... hojE', á noite, nas• SOB O SOL!) Al?R.:r::::"
I

. e:s6es das 7 e 9 horas.
sua IT'�L out::o mcti-o de orgu- I

1
�'�rrl :� .(l�'� ete

: pei ��( 1

l)

r 1

. Jnan c _da Flor, a, nu'll .:::;:dadeiro cam l' "n1.)' 1.. w ..�)nato de numoros de maiores
1 ptõ ._ l,U e n ! - c JnsequencJ2.S. BAS_

TAM DOIS 'ARA AMA..'R., um
fi me que tem tudo para agra­
dar ao m3is ex,"'cnte expecta­
dor, U� filme m.cderno para

ro, C ;, !!art, Ge ,

H'aIl1.ilOOll, e O'ltM, :1Stro" e li no­

\a ger' cão de Hol'. 'oCld, sE'rõ.Í. ()

c�rtnz ('e c: ninzo = t >. gi_
� 'lt do ('ire Co'on. Umn his­
t ria de rap'lze., c moças estu­
dtmtfs, á solta em uma praia

--------�,--------

gente moderna.

ria:::: :l1A� 'ElT!,\. I E. L\ZE"Ctcs
ga.Ir.en o não há monotonia vi- 1'. BT.\.P. - Liml'am-,., I

lSU'll., longes momentos estátis- c:l.1n:lr5!:!l e r�'!!ry:un-"e a..� l'a­

tic::lS, Eendo ainda a câmera um b tU;. Tell1l'''ram.se ,'('llltr J.t­

e!eznento móvel e de grande mente;1S I"
. de l'eiu c,,"

plasticidade, As figuras dos can:I!l.rt.eA. C')m "uI, lilllãu e n'-
uardas norte_americanos, á por. menta,-tlo-r in'); .. I'etiram-><e I �

ta da sala onde ocorre o julga- mari>,co' <1J..s cl)nahas e l:m1
mento; a no-bre alemã (Marlene l'e I i o lJem. Le\�.lm-�e ao '0-
Dietrich> paratla em frente ao ;;0 ]lara c Jzinlw.r a c her:'l ,1<
retrato do marido, general da peixe e. as <k camar"" junt.'
Wehrmacht; os abajures insis- mente com. um r.nIT� {1 ("1 j­
tentemen±e focalizados, após a 1'08 vende" e 1.>. ta.nt(>t ,- ='L. T ci·

'xibição de docu!n.entários mos_ xa-54> fer,E'r a.té reduzir i1 á",la
t::ando os Outros abajures, os de pcl n1.ctad; ret:ra-"e, clia-se ,

pele �'umana; o passeio do juiz re,,,,r'V3..-·,

(Spencer Tracy} por entre as. 2a, BT_\P .. \ - p�}c-se c
.

1 ....

I
ruínas do estádio om:l.e- a; massa panela uma. xic:1.; a d azei' p

nazista. se rem:riB.; trêchos de leva -s� para eHI.Uen.tar,; juntalll­
rua. pessoas inrlD e ,'indo: c:u;-

I
se as cehc,], .....'i r:J.!:ul.a.�, (l aipp. I

l����=��. :,�lha:of:aC;:oasc�: I �:o el)l:�'U�;.��t��::nt���, ��� �:;, \

Eentado, bebendo cerveja, são I tudo muito lJl'm picado. DE'ixl- Imomentos de beleza, ainda que e �{(lh"::\r, acresc n 1.lD_"fl I) ]')\.:- )maculados pela desgraça. e pela. � 1'0, o vinho e tempcra-,;e ','G"11 \
I destrulção. sal e ferYe-�e em fugo br:.I:1.1" , lDüícil será assinal.aJ: quem. re- até qu v yinh,) e\'ap',re; 'un- I
presentou melhor, se Maximilian taro-se "trt:o os tumaIel'l lJic:.l o,; !

---.... Schell. no tipo de defensor dos e o cal<lo em 'tu � foram C07.:,1,:"
rt'us, ardeu.e, vivo. sensível, ou as cabeças de ,lei:;:€' e <le ca"!!.I·
:'\l!ontgmery Cli!f, ferroviário es_ rõ€'s. C) _'r:-h, -�e durante uns 15
erilizado por determina!:ão de minutoG• Rctlrl- e, p:l.�, -i'e tu­
tun dos juízes alemães, agora. no do p,,!a peneira e re� ....va-S€,

pa..'1.CO dcs réus. Spencer 'I'rlWY ;'a. ET_U'_\. - Em f) Irra p,,­
magistrado do Maine erguido á nel.t. de: prt>l'eri'ncla de Lal'l·,'.
condição de julgador em Nw:em.:. leva-se ao f 'ó'o uma: x{C3.nl. ·1e
berg, compõe bem o papet. azeite; estnndo quente arrumam­
Burt Lancaser; e,xU3.OI:dInário se as I)Ol'ta" de peiXe o" cama­

personificando o ex.-Minist.ro da rões e o>: mnri!<co e cobre.se tu­
Jum�a e jurista famoso. DI. do com, () moIDo resen'ado. Dei­
Janning, elemento de. destaque xa-l'e cozinba.r em: fogo brune;]..:>
na ciência jm:idIca gerrnánjca e por uns �5 nrinuto�; pronl.ln-"'"
oue aderiu a Hitler, Goebbels e os tempero!'. Arruma-l<e a pcl­GoeriI:rg:; para que a Alemanha xada sõlJre fatias de p"" tOI"l 'l­
estivesse sempre "ubber alples", do com mantei�. Sern:-se a­
Rá m1l.itos· e muitos anos, RoL c<JTD]lanhaa de pir;:;'" feito com II

J.ywood não oferecia ao p ::blico môlho tia prvpr:a peixada (' • n-t semelhante desempenho de. atô- gro,;ado com farinha de man­

j res seus. S6 um Emil Ja.nn.ings, Jioca.
.

. da velha guarda alemã, ou um
.

Harry Buar. seria2il capazes de
atuações assinL. Extraardinário.
Se suas palavras são candentes,
seu olhar comove multo mais.
'l\AEA CULPA,. mea MAXIMA
CULFA, é o que ali se lê. Ri­
chard Widmark, Judy Garland,
l\4.ar]ene Dietrich, muito bem. E,
curioso, não há vultos secundá� pregados domésticos, soldados,�>�� rica: todos são importantes, transeuntes, os réus, a arruma...;i";) � compondo ciclópi.cc. painel de per deira do edifício, envolvida no-:�:J����:;==��;-�-�·��:i�. sonagens, di�ersüicados, mar� processo Feldenstein, tudo vive,:; cantes. antagorucos, reais, tal e

.

respira; é gente�qual se passa na vida cotidi.ana_
Guardas, juizes. garçons, em-

:ULGA1UE,'TO EM
UREMl3ERG

Quando um filme C:J':l1r) ê 'ie

J:rc,ôlizido e dirigido por Stnnley
r"::ramer e '''ll exibição atu.!l.!men..

.
te no Rio dp Jar oiro, 'r"n�ce -

úe da funçtio de simples lüver'.i.­
t imento e induz o espectador �
maiores e�pecula<;ões, apagadas
as luzes e evolados os sons, é
porque pertence á categoria das
obras de :ute.
De inicio, !':ente..se u impac-

to. assim que pIincipjaIn a se

desenrolar, caindo lL-na a mn.a,
as pernas da cruz gamada es­
tendidas sôbre o mundo, Avan-
�al1do e recuando, a câmera re_
.solve, 'habilmente, tudo aqulb
4jtle de,e ser reso!vido, para que
se tome contato, de modo :1.-
res Ivo qualle. com o que ali se­
rã abordado, E nas cenas do juL

FOTOCóPIAS
FOR �EMOS
NA HORA

(Hora Macb.man, da Transp.)

Passa hoje a data natalicia
do senhor Giordini Luiz Lenzí

varro ::..ins
- o senhor Amaury

l\lenID:l. Maria Lucia
José de

------------------'

VA_RI,ED� .. DES I

_ DJSC.o..s: V�ÂD�!��s ,continua. a intrigar ler' II, t-' dOS diSCOS .

Os nus er10
d 'e depoinrflntos de pessoas qUe afirtudí s suce em+s

.
-,

gos e esc lOSO.
�.' dos cm:nporreses. portugueses qu Imam tê-Ias .visto, D�l)OlS

f lad h
�

�
.

anos Jurarmn haver a o com OInen, I
há. cêrca, de CInCO, tros de altura, surgiu um operária I

.' de do.s me,
- \de aluI11.wJO

t ' testennlllha.do onze vezes a ater'",mericano informando er '

\G

d'seo voaxlor.

\rissage111 de um • -

_ dê836 trabalhador espeeia',Bothurum e· o nOllle
Trun1;lll. -

_ de estradas, reparo e manuten�ão del' d em cons.truçao 1-'Z:C a
. "âo como h.omenl .simples e bcnac 1&0' pelos qUê \maqUlnaS, 1:1

que tornou nazt.e no Congresso de. Dis \.hece'n Truman -

.

•

Io con .'

_,o rtdo em Monte Palomar, na CallfóI'nhY dor"s re=lZ<:tu -,

I
cos Da -

sua.s declarações detalhadas sóbre o"spantou a todos com -
.

"
, e

"

c

,do disco que, segundo êle. podíam falar todos o,tnpulante5
" vinham de um plan.eta chamado Clarion, Iídtomas da terra e

)

da� \
I
I
I
\
\
I

\

I

Faz anos hoje a menina Ma_
ria Lúcia, Llha do casal má e

João Oliveira

Souza
_ a senhora Gisela Schroeder,

esposa do senhor Orlando B,

Scbl:oeder
_ a senho::-ita Anelore Perei­

ra, filha da senhora Alise ASsis
Pereira

_ o senhor Jorge Canziani,
industrial em Itajaí

IenL,o Jair da Graça

Aníversaría hoje o menino
Jair da Graça, filho do senhor
Ped::o da Graça,-

_RU�OOS
.

.

ti 'a-se a tentn.r diminuir o ruído
Em. Paris con inu "

à
'

.... �.; t e escritores res�Ono.eraln U111a «en.1'1:a5 AL�uns ;}.I'."S as
1 d ir '

A'_ '"
o

1'25 )1." to d,,�s€S esforços em, pro o s encio , PÓ!';.qu ête a 1'1 ude com entus:aEmo, a campanha enc.etada,attrrnar que aoatI .,

_ ' -.,
nse Jean Louis Ba...--raul, o con lecIdo hç-pela pol.ícia parlSHl '

mem de teatro, d:sse que, com r"'l>pei�o ao Pl'�ze:' que � �a,r�,lho pode provocar, tudo depende da assoc,açao de 1delas

que. trouxer. E exemplificou;
'.. O canto das cigarras, por exernplo, agrada-ln.e porqup

sugere as alegrias do verão. '.rrunbém. g.osto de ouvu:, no si'­

lêncio absoluto, as pulsações de meu sang'ue, Mas o bar'l.
lho que lnclhor Ine incita. ao tr�alho é o dos G.plau30s".

Disso ning:.lén duvida ...

Mas Ye�ari.1.cs o que d�sse sôbre o n1.eS111D assunto· o COln'·

l ·t C'�o:ges Aur;c um dos grandes seis da França:pOS-i ar o:;.i. - ,
• •• 'I �

I «Quando tralca.lho, fico multo maIS Incomodaao pela. nlU,-
I

sica _ a dos outros, naturalmente - do que pelos ruldo"

I· d::;ROVERBIOS �RACASSADOS
DAI A CESAR O QuE É DE CESAR E A DEu O QFE

E' DE DEUS - Pois sim! Pode ser que Cesar receba o qUe
lhe pertence, mas t8m que lutar energicamente, com' todas, .

as armas, Quan'to a Deus, que tenha paciência,

SÉRGIO GO::\JJl::\I --

JIOI, (nagem a;� 1° c/e Jlain, - «IlIA DO TR..4.BADIIO"
_ lIa,o; almas '1"e labutam c derramam 11m l.1JU';O cl­

�Ilor frcl/ndo, sôbre êstc solo f'nf/i'IÜ' clt> L'crcle, a1l1a1'610,
a:: li I l' branco, chamado BR"1SIL!

"É n J Bt'asil que se h'L da e:otahelecer a Capit,,[
,;Ioriosa da. futura f!<,púb"ca dos E8tados Uni­

du.� do ::\fundo" - (Hefle.·u:; de Hugo)

, •. � liUqp 1) o ilne. so palco f:ie ilUll1in:l ('nl profugão de festa,
c"rL.�. 1!J ... e:-·, .sangue, hinos, luta�,... que:

O" \'u!tus IJ':"Lôos desfilam",

:.: i. �

1; " tuque dos Clarins Dourados!
É a voz elo Ir lOrtal!
1:: o P.l \ ilhã.n! - f;ü,., bn.l(.1('�s re!:)�o:tnt1o en1 ton1 c1esconlunal
nil.S u�a.,; lúcidas da. viração!

t; o 1Inu esplênd:tlo do ::"\0\'0 :\Iundo,
ra> ,muo intrépidamente o véu tias cordilheiras.
L. no !!:.' 1,:ia-.10r€= retumbante n" \'(·I'(le-am"relo-azul­

-e-b;:'ancu,
ti nurte a FuI, de leste a oeste.

---- ... ----

(I:
d('Sllerto.ntlo; )

t.:c ta t�rTa yirgen1.
"'o\'o Contin<:nte,
itn n�a turb:.t do:; f (ro: .... -F�..._llt:_ '/nuls!

'l'l:ndo no ('('!l:11'U 11 :i) 1]\1 !-'éc,:1J prcs('nt�,
�t-U� Ul �O\·:l. �'\P1 "("'1.

f 11"'r.s. da. Gl-lnd� ...

-

�

-

� ::í e���lO:
f ( Tu. �

,
1"".:1 [t frl'nlc,

l) - �i::: no rec.1011:\ l}( t n.1 J, u Fonho
, !pconfidente'..

1 _ a Prjncc.�a Uos negros. a Pr.i.nepZ:l (1:15 brancOS .

\ l (lll 111 ..1.0 C.�I lo;.l (J (<t.o f
}t _d:'cU !

DJ � '1(. l""

() :'U\'tO ... Pc l"<:ro:
tin 11 no llar�'

DAn A r.1AO A PALMA'T6RIA - Que esperança I Nin­
g:1ém ma:.s faz is:;o, Cada um se· julga. infalível e incensurá\'el.

A visita chega e, à entrada encontra a pequen:J. Clau­
dia que viera alJ:'ir a porta.,

Boa tarde, Claudinha! Eu trouxe balas para você.'
_ Obrigada don:J. Zizi, pod2 me dar.
_ Não. Só darei quan<lo me for embora,
Poucos momentos depois Claudinha. para a mie:

Mamãe, já. estú na hora de dona Zizi ir embora, E'

lu

; r

1�1-1( :

� t Ir...

......................... , .

1.) � ln 1") <. .I. '((:;0 ••.
"

t! arranca.. {::;.;se pendüo do!": are:.;!, ..

"

fctJUl a porta. tl J� teu ..; lnares: ... "

:f.� (l L.. ... f () ( a .Améric:l."
...Prü" a. fI I n1 salyD.. o futuro,
F ('une! � >, II "lddão!".
.... :L1rn r I Ir'

t
I
\
\

t
) tarde!

:
------------�------------------�

... Ull(:_ rl

(' r- ) C t.l t]ll" Il1fll'j!Jundo
L.u -!

.. ,

IJ ::\0\'0 �luntlo

Delegada R':38im;�ll de i?o-�k�:J ob jO�úTv'G:��

P'U l{ 'r Fl!� I A N3 �)162
trecho desta Tua até a ru3. São
P(;:dr'J.
b) ás 20 r..oras c.a n:Ji�e; Du-

1'3r:'.-:e o te�"1p3 e:.n que pel'iu4
I'a!: o desfile de carro.:; aiegóri-

O Snr. Gustavo Selor.J.:e Ju­

ni:Jr, D31esaão de PoEcia. do mu.

nicípio de Joinville, Estado de
Santa CG,tarina, r:a� forres. da
lei e,tc.

.

CONSID2R1\.KDQ wlicitac:''5,o
formulada a es1.a Pe::,�o:lal d3
Policia pe'.o Núc'eo r:.P.;;"�n.al do
SESI loc!l.l, O qual p"o'TIc'I'er:Ío Xl!)

dia 1.0 de maio 1:1"0::i:1.1-:>, desfi­
le de C3.lTOS alegó!';cos e pro-vas
oe ciclismo c::Jmo parte de ha-

... -'ltln hl.::ulo C. Briareu ...
Luz� )loi�, nu \'ale e na serra.,.

(�uC', se a luz rola na terra,
I �U!-4 "'oll1l:: gênios no céu!, ..

"

)

I
I
I

1
1
,

11,��2'e:r CJ·�emor"�·i"V9.J ao 1:"la
t 1 d,,> �rb"'�- .. e ao :�o ü�e�s,:��i;:}
: i c:e �l-:.:nd8.ç'.!. :J._ .

\ I
1 I P'::;SOL7E.

- E !!'AZ. SAB::I:E:-

!
I
proXi!��(\.�'�L �:pe�i�o �e tr����:

) to de veiculos autO!llOtores e bi.
\ �ic:etas!IDs trect'!.os d.as ruas a­

\ ! 1:'liz.:J r�:aci'"'nad1::.s e nD� horíl­

� t ;.'ic" seguint.es:_
\

I :.;) ÁS W hcr;:s o m�; e
I 115 hons d:l. tard\'!; d1.!i:l!rue o

I tl)� e:.,:t qu= perdu::arem as

p!_JVas- c�cii5ticas.
Ti_'ec.ho da Rua... 85.0 Pedro �Tc::!\illet 26

i AVEn:i.d;;t. Frocapio GOIrres até R. G'D':!T,'t,VO
I rua. IT. Fedr.o Ir - Rua D. Pe- JiJit.;"li).g

l ciro Ir até a rua, São Paulo co Dek;:-�' de policia.-

I �mm:::mlllU Ult)mmlflllltl:'lllllnllltjllrmllílll�IIJWltJl�-tl'l-I-m-H-!!;f-!I-'-tel-!lI-H-tlP:-�
I [ Participa�ão de �Jas�"11t:nto ª= �,-

�= =
:::.. ffetina e. Mâr.ica participem aos amigos �de seus:- país Vera e Hary Lindner o nas.cimer:-

::::=�=�,'� to de. seu irmãozinho P.AULO, o:::urrido. dia
=77/4/62
�

�uIUllmUmml!ltJlnll!lIlm�lllll1l!lnlitlillml.illflt.l!U�l1Imll::lUlflUlIlm:ll�

CJS:

Trec"':) d3. rua 820 Pedro;
Dru-a.l.1te o te!!'i:J:J e:n que perdu-
1';:.1"' o cle�ii�e de cal'r�::.; alegórL
c�s:

'Trec'l') dq, ru'), São Pedro
Ru'3. do Príncipe até esqui:n::l da
l'U", Prirrces'1 I:::8bel Rua
!':'h�e�" 1':;"::,,1 o/e e5qui:n.a rua'
D:t. �Tof.!) Cr-1ln - trecho da l'Wl.
Dl'. Jci'io Cc�!.:n.. até rua 15 de
r�(riI��:;:rr:f') - rTl�· do Príncipe e

trec'1o da. l'U"l. S:LO Pedro,
E p3r'1 q�l; j)h"lgu�m p:)ss�. a­

l�gar i'6TI?rUnCls. da. pl'ese:lte,
:-':'ct3r..rb. .1.J 0�.le g mer:..�a tor�1..
�( ;':'�'�ca,

-

me';i::nte üvulgação
jmia iri;p:::en:a e- r:::_dio de !lossa

t; Ah',u'''s de Aze\'edo.
<l'l'l'rdo' i-lhe S nhor! êle era um l)l'avo!

E t>e,lro II:
' .

..._: ( ltre �. izõc� de paz, de luz, de blúria.,
�er 11(' ng;ua:rd rei no meu jazig.o.� �. ,,,
• il'� iça ue l)flUS na voz da hl:it.út 1(-"1.

f:. 'F�rr.-tu Dias e o sonho 1· uco dI' E" 1 r' lda��
de'ranle nuJã.z!)

E' r.0nc.nl 'e� Dias - <O gignnte da pedra.
"

)'le I can o de morte,

g'UC 1·( 'ros uuvi'" - I�uca-Pir:lnla."
E' o g,a.nde ""drada, - o Patriarca gotejando estrêlas!

E' Bln'['leio, o :\10\;0,
.. Dorlll': II b:J.t:l.lhador! ... ponjUe chorá-lo?"

Cllil..�&...Ee e Publique-se

de 8.h:r:iL de
szW:{i!m

1962

(Ban-

_ E \"ã.o pa.»;:welo.,. e vão pass: ndo aonda.,.

::\l.lis outro "ul'ge! - Ei-Io imponente; f: ltuy
l)á.lido, I

BUS.GHLE._ & :cEPPER S,A, e- RUD0LEO &TEIN, pro'

I prietários de terras localizadas na. Estrada. Dona Francisca,

I
entre' Klm. 50- e 60, e Estrada Laranjeiras que dá acesso ao
Cubatão, e terras de proprietários vizinhos torna públiCO

I que é rigorosamente proibido caçar em suas propriedades, \
I Joinvil1e, de 1962,

;

I

I
,�:�. -

�

,AGRADECIMENTO' E MISSA
A FA::\ULIA E)\LCTADA DE

Y 111 Pe,h'o h'o em seu cayallJ negl'O.
() ;';1':1";1,, Anclüeta de negro .. lm.l:ém,

1'. Ula,,'o B"az ::.\I.artins dos Gl! :narães B·'.l.r;
«!)'itria. ]at�jo em ti, DO teu ienho por Ofil1e

(.-:n;�ln, e �ou perfume, e sombra, e sol, c 01'\'a!ho!"

ARISTIDES LEDOUX \

;; Ca.:xias - O lIIagno!
E' Camarão - Felipe!
E' 'I 1.111a.n<L"lré;
E' ."nita Gur;baldi!
H::.:-óis de :::;.mta.. Cruz, de Yera Cruz, do" \,(','eles ma:'r-"

dns- Palmares - é- Casimiro d .'. breu!
Hel"ú:.s que levam no coraçã!> H sombra e I) "01 bl'a"ileiro,

l-lerói� que 1('\·i.L!ll no perfil.,. as ci"res de um P'l\'Jl1ão-Alti\'o!
e= Pa\'ilh:i.o que é o meu, o teu, o nosso l'a\';ihâ ,

(> irmão
bra.-,;ilei.ro.

Porém. .. &ILBXCIO!
3ilêncio., .

U Gênio< ,-ai: alçar o voo magistral em hm,ca
..\. Leg:iiiD já. segue rumo á eternidade'
.'-'ou o toqUfr de recolher.
.H1tncio!
O", Herói" partiram - I!.l!a a. hora.
lO imenso· palco vai aos poucos merg- lar na e"curid,;lo � )

profundamente consternada com o ,seu falecimento ocorridodia 26 de Abril, vem po.r êste meio agrade�·er a. todos. os. pa,rentes, amigos, vizinho", e aos que aCOmpanhara= o extinto
a...sua. última; m.orada e em especial ao Dr. David E. 01iveir:1pela. dedicação; ao P'adre Jacob. pelas ilalavras conf@Ftaderaeproferidas em. ca..sa.. e a,. beira do túmulo. Outrossim convidao't1'.. enteSJ;Q< aJ:nigo,s..paxa a� DE 7a, DIA que manda1l1eelebrnr:- em: intençru,. a... suru. boníssima alma na Catedral dr)
BIs.pado, ;is 7;3'0 horas· do, dia.. 2 de Mruio (qua;rta.�eira) e an­
teci:pada..n:temte:.a.gra.dece= de,; CO:l!ac;;ão.. o comparecimedto:

do in(Onit ..... ,

Desperta Brrud ao toque da alyorada
Desperta Br.asll na. voz. da Clarinada
O!" Jferõill, �s filhos teus, escreveram nos Panteons 'h.
História, um nom.e· varonil - o Teu.

- Ei-l.o� Ei-Io em letras de ouro a refulgir galhardamen:1"
no horizonte.

Desperta Brasil�
- Vibra, e< org;n1hnsO', lança uni desafio aos séculos e século�,bradando aDS quatro- ventos: - Eu sou o Gigante, eu sou

Democracia,. eu sou a.. Liber4ade, - porque sou Brasil;
e o me'.l nome é uma.. bandeira. hasteada na infinito
a tre.m.ular fantàs�te na. aUYOl"a do Poryi.r�

,
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ANUN'CIOS CLASSIF1CADOS,
",. �I ---- -

'

Armazcm em S� Francisco doSul

\ :

V e fi de", � €

�,'",�:',::VE.._l'�DE-SE por preço de ocasião um ótímo Armazém, ser-
�

vida de desvio ferroviário, a cerca de 200 metros do Cais

1 tr�;�:e-��c��:" ����:s�, .111 :.._d;;;:o;;;;;;p;;;ô;;r;;;to;;.;;;;;M.;;;_;;;�;i.i�..ii;;i;;_i...�,;ii�_o;;;;r;;;;�iõí,,'",�,Çiiii_õ;;.i�;;;�;;:",,;;n..;';:_iíisiõit�.....íii:iii<_...;;ie:.i8i:iõíÇ;":;i;-°:õiie·;;i.r�ii',;ii;j_i;ii,;;;;_;;;_i;;;;;jjjjj�i"dotada de todo conrorto. .... � - . �

Preço e condições nesta Iredação. I

lI'
- - ,

I"..---------.....-� I:
CARIDS HOE��t_�,! �2,mp',gMo com

I ,� í

I'
conhecimentos de serviços de escritório, com boa letra e que

I
Precisa ..se

'

saiba escrever' a máquina. Deve estar quites com o serviço
Jt ILJ!.

I

'I militar.

de um passador e um agen- -

dador com prática. Tratar
na rua Ottckar Doerfel, 1413 'lesq. da rua Bagé. '
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,Esquina dos, Princípes,
� ALUGAM�SE� SALAS
t para:

I : Escritório, Instituto- de
! Beleza, Barbeiro e Loja
. para Artigos de Fábrica.
� etc. .. - Tratar com o

.r», Schulz. I'�<.'........ma..mB===-�....�
!

!�.�;_.�
Barbeiro
Precísa.se de um. 'I'ra­

tar na Barbearia Duque -

à. rua Dr. J,oão Colin

crx. HOEPFNER-
AGRICOLA E COMERCIAL

Rua do Prrncípe, 115 - 2°
Fone 6"-7 - Cx , Postal, 17

.ToinvilIe - S.C.

",mM
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MOÇA
Balconnst"a

Predsa-:::e de uma que

saiba ralar alemão. Tratar
à Rua Dr. João Colin, 29.

�Or-REU ACU)iENTfi::
O SR. Mr:�H)ON!CA
FAlCÃ':')

�
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Mafraem , 'u

UMA QUADRA DE TERRENO, contendo 7.744 m2.
Apropriada para instalação de uma indústria ou para depó,

:f sito de madeiras. Está situada no perímetro urbano, a 100
metros da Avenida CeI. Severiano Maia (asfaltada) e próxi­
ma da rodovia federal Curttíba-Lages.

QUATRO LOTES DE TERRENO, (limpos, cercados e até
cultivados) medindo llx44 m. cada um, situados a rua Tira
dentes próxímo da esquina com a Avenida CeI. Severia�l�
Mallt (asfaltada) e oferecendo uma linda vista para a cidade
_ Local verdadeiramente ideal para a construção de casas

residenciais.
UMA CASA DE MADEIRA, estilo 'Chalet', situado à

margem do Rio da Lança (bem em frente a uma bonita ca­

choeira) com terreno de cêrca de 5.000 m2. de área, todo

cercado e cultivado, representando uma aprasível chácara no

centro da cidade.
Melhores informações: Avenida CeI. Severiano Maia,

568 - MAFRA.
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Uma mocinha para fazer serviços leves em casa de casal.

e;-1'1 Curitiba. - Paga-se ordenado, casa e comida. - Tratar

no PRINCIPE HOTEL com SR. SILVA, apto. n. 7, no ho-

rário do almôço e do jantar, sõmente dia lO de '1\I1a;0.
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procura-s�on?u:!�n?a � !O�i! :: aptidões pa-

_ ra trabalhan- no PEG-MAIS .

Apresentar-se com documentos ao Snr , ERVINO PENS­

I.. KY à Ru'l. Fernando Noronha, sim:,
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I AT�NÇÃO CICLISTAS '

� A «��N� D�S �C�C�T� l!:. '��fi�a de Flõ-

rianópolis, instala hoje, DIA DO TRABALHO, nesta cidade,

à Rua Dr. João Colin 111'. 817, a Sucursal do seu "DEPAR­

TAMENTO DE ASSISTENCIA MECANICA E ECONOMI­

CA", pelo qual, mediante 'apenas Cr$ 100,00 por mês, ter§.s

entre outras vantagens: - Serviçbs mecânicos grátis, e onde

S. PAULO, 30 (Transp) _ ° comprarás peças, acessórios, pneus, câmaras de ar, etc., i\.

deputado Mendonça Falcão, pre, I
preço de custo.

sidente da Federacão Paulista de I e
.

PROCURE CONI-mCEJR, sem compromisso, as vantagens

tFutebol, sofreu fratura do braço le que te oferece a' RAINHA DAS BICICLETAS LTDA, pelo

quando o carro em que viajava I
seu D.A.1VLE.

com destino a Ribeirão Preto, ao I� , ;.
'

transpor uma curva, desgover-:
�9 mIlEtIlPl"p.L..QJlJ!lJL'L!.Jt..J!..P!;;l!lt'l aR j!I!"1[I 9 Ij ta PII/E r:n;Zp!,!n;:; r.:ft g 1_1Ili" t1l!jn!i� '!iUl:!l p.!I!�

nau-se, capotando tres vezes. ° �llIIlIIlIlIum!lllll!!lnlllllliil!ll[JII-lIlIlIiIliDl!mUm!jnliB!IlIHUmmlmlm�l'mlll�-
acidente ocorreu nas imediações ,,_'""!=!= U R E li' I Q A m, Q E' ;:;!=!-'-.'.de Jaboticabal, sendo.o parla, .l \..; O IV

:e�;�� ��:������o� ��:acô�� i .DE UM CALDEIRElRO e UM SERRALHEIRO �:
saúde do deputado não inspira. M Tratar com ALTMANN &/CIA. LTDA. � Rue ;:;
cuidado, o mesmo acontecendo !:! 1 5 d N b 1 064
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com dois outros ocupantes da

I
� e ovem rOI . ã�

carro, motorista e acompanhari- ê.-11!1II�lllmllm!lnlllllllllllltlllllmllllltJnmlllml��mmmllitJíllmmllltlIIl!IIUIIh�
te, que sofreram apenas escoria, .
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NECESSITA�SlE

USADA. - Ofi:RTAS'·Á RUA PiED.IR:O' i.o.

50 NR. 55 - TlElEF'ONE'M:. 229.
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MAIO - MÊS DAS NOIVAS
Nunca foi tão fácil oferecer o melhor presente de

maio: aparelhos da utilíssima Família Walita ! Faça
já a sua escolha - compre um ou todos de uma

só vez! Aproveite esta sensacional oferta (mas ande

depressa, porque pode acabar!) e dê o presente Walita,
que será carinhosamente utilizado por anos e anos.

/ APENAS

$1 JDE ENTRADA
e o saldo em suaves mensalidades! IMP'OSTO'

DE RENDA

ferro Elétrico Automático Walita

A Delegacia do Impôsto de
Ren-da, atendendo a que segun­
da.feíra, dia. 30 de abril, é o

último dia do prazo para a en­

trega das declarações do impôs­
to de renda - Pessoas físicas e

Jurídicas - referentes ao ano_
base de 1961, avisa aos ínteres­
sados. Que, naquele dia, abrirá a

loja térrea sita no Edifício Sa­
les, á rua do Príncipe - sede
da Delegacia, - a partir das 8
horas da manhã até ás 18 ho,
ras, ininterruptamente. para o

recebimento das ditas declara­
ções;

UMA OFERTA,
EXt;WSIVA· OE,

.FOTOCóPIAS
FORNECEMOS
N'Â. HORA

<'O( "-1<'
"-<';;, "- Enceradeira Walita - MODELO MAX";"O
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Rua Dr. João Colin, 269
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HO�E - às 7 e 9.15 - Um filme jovem para qu.em tem coração jovem. - Seruila�o��l e.:- autêlilcti;Co'
jôgo de basquetebol, entre os Russos e o Colégio Custer'

Aráos FORTES-VACILAM com ANTHONY PERKINS e.·a l:Jela�'JA�E mQND::\.

QUARTA-FEIRA - às 7 e 9.15 - Ternura... Vtolênuia.. .. Amor ... a víâa. em. to�g; aa, Suas
facetas. Açâo, suspense e romance reunidos em

CEU DE AGONIA
Tecnicolor com DA.NA. Al'\DREWS - RHONDA I:<'LEMMING - EFREM ZIlVIBALIST JOR.

JOH.t'l' KEE'� - ANNJjJ' FRANCIS, e a revelaç5c' T,ROY. DONAH1!E:

HOJE - E.M: 3 &E-8SõES - às 4,30 da tarde - às 7 e 9 horas da noite
Urna, espetacular aventura nos desertos escaldan ies- da África

"S'08 O SOL DA AFRICA"
Romance, ação e empolgante drama em mars outro triunfal sucesso da Rank
Com JOHN Jl.1ILUiF e. SILVIA SYMS -- Censura Livre (às 21 horas, até 14 anosj

HOJE - NA MA'1'l,"�E - ás 1.30 dt ta.rde, � .As aventuras' do grande justiceiro

"ZORRO, O ViNGADOR" - Censura. Livre -

A2\I[AJ�HÃ - 4a-f,eira - última exibição - BUR'r" LANCASTER em

"J'UVEl'!4iElIJSE SELV�"'

��'t'AMt DOIS PÁRA ÀMAR
,I

SEX'l'A.:-FEIEA E

d!7�nta.. ag,.o,ra

S�i\l3ADO - Av-enturas rabuto.tas ... Perigo na floresta, paradtstaca . Ta;rzan H!:
com o per-igo máximo de- sua vida - A Mulher :Qi:;Lbo,-

TAR-ZA� �A MULHER DIABO,'
Ça-FEIRA - Urna tacanha sensacional durante � grande' guenra,

"H'4IMIGOS' DA HUMANIDADE'" Pa.ra.>nOlmt - com CHARLES 13RONl;?ON

SA-B'ADO: (�Tf(§ MASCA�ÁS De'�"
IJ# reá:E'>�®:qU'eles que volta-=d'Ü-3' presí.c1ios;., ..

eom, LE)\ BA.RK.ER JOYCE. MACKENZIE e CHITA, numa representação da. Metro
_....: -.._.,._... asz

.i" """_".......::_.- ""..- -...v.- i ti • � :a:z
.. ' I"� ..... �� -'-_

DO'M)j.'l'GO __���_7 �!).15: ._ Uma ,história po:,oad:;L_po��ente nlOÇ?;, e!!l<l busca de ,flerte,' ;0.-.
mance e lIiyentu:r:a. e "lue 'tem, por cenário uma estaçij:o biil_neá.ria na. F'lôrida., _.:: uiu filmõ

,

Q;l:lec. t'lm t.udo :Qaro. a.gn.qª,i::�. mais exigen te. espectaôor-
'.' I�

A.MANHÃ - 4a.Feira, - Em Mat:tnée àis 4. hOJ!1l_.$ él:a. taxd-er - A. PEIUDQ

"CANÇÃO DO SULn.

�������!M=:::::::=;�:::_..!-=�� -=--..:_ =--f--"T'���-="-Ji3W§i#ii=-�:-)& ;4 f""" --T -=-:-2 i7C-t'�];r:� ;;tt3±-$��_:

I"

(;inem._ape m�rocolor; com DOLORES .J'IART - 'GEORGE HAMILTON e outros 'astros da nova,
.

:ee:r:a�:,� H&tlyw;ood
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Seleção joinvillense tarde em Itajaí•

Joga esta
nossos atletas seja uma realida­
de esta tarde na· vízinha cidade
praiana de Itajaí - Os nossos­

rapazes seguiram esperançosos­
'de uma boa apresentação, es,

tribados nos dois bons treinos e

no jôgc-treíno realizados.

I A seleção da Liga JoinV��lense rente, caberá á Seleção de Itajaí
de Futebol na tarde de hoje es- jogar em nossa cidade, em.

'tará
'fazendo a sua prímeíra a- match .quevserá travado no es­

presentação fora de nossa.zcida- tádio americano - Os pupilos
de, enfrentando, como se sabe, a de Lúcio de Oliveira, muito em-

, seleção da Liga Itajaiense de Fu; bora não grandemente prepara­

tebol, num embate amistoso - dos, reunem. qualidades para bem

A efetivação desta contenda se apresentar logo mais á tardei

prende-se á necessidades rínan- em Itajaí, 'tudo indicando que o

ceiras da Liga de Itajaí, que a- cotejo seja dos mais movimen­

tuaímente envída esforços para, tados e equilibrados - Bons va­

a edificação de sua sede própria, lares do futebol joínvíllense es­

tendo a sua co-irmã ?e JOinvil-., �ão .pres�ntes na s.el�ção que ho­

le aquiescido ao convite - No Je Jogara em Itajaí, esperando-. S
próximo domingo, dia 6 do cor- se que o brio característico da: ., .,
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o S. LUiZ VAI HOJE
A S. i-:RANCiSC()
Rumará na tarde de hoje para.

a, viz! nha cidade de São Francis­
co elo Sul o São Luiz A. Cluhe
devendo ali enfrentar uma sel.?�
ção da Liga li'rancisquense, como
parte dos festejos do Dia· do
'rrab:tl:lO .

A embaixada cruzmaj tínn pa�'­
Er.1 de l1GSEa cidade ás 13 hora-s
��"!2ndo o ônibus especial do Está­
<lia "\V:1.Ic1emal· Koentopp.

, FOTOCÓP'I..4.S
FORNECEMOS
NA HORA

TUP�{ X
METALURG!CA
Na tarde de hoje jogarão amia

tosamente no campo do S. LUi�
as equipes da Usina MetalurgiC-."l.
Joinv'ille e Fundição Tupy, num
match que está fadado a apre_

sentar um desenrolar dos mais
disputados, pois em ambas as

equipes militam grandes valores
do nosso futebol. O início deste
.jôgo será às 15,30 horas.

I

Redatores: LUIZ MAURO
NERVAL

CORR�A
PEREIRA

4IIIIIIP

O
Po�' 6x:4 derrQfClda a equipe gloriana - No priM
meQI1'O tempo a seleção já vencia por 3xl - Didi

� (2). Paco e Zezinho, R.atinho e Pepê para os ven­

it cederes e Alceu {2}, Cocada e Nilton para o Glórüa
I fO�'�",nn os golea�or2s -. Juiz; - Renda - Preli-

-- manar e outras notas-
--..._. .... '""'.� .....

....,1l5._..<II>

O resultado final desta porfia

I
gradar ao regular publico que

acusou a vitoria dos rapazes da compareceu ao colosso ameríca­
seleção pela contagem. de 6x4,. no.

após já estarem vencendo na Mesmo assim o resultado final
etapa inicial por 3x1. de 6x4 foi justo uma vez que os·

Apartãda em sí apresentou atacantes da seleção souberam
um desenrolar bastante movi. aproveitar melhor as oportuní­
menta-do pois a equipe do Glo-

.

dades surgidas e assim consegui­
ria cumprindo bôã atuação exí- ram a marcação de seis tentos
giu o maxímo.xíe. empenho por, contra quatro de seu adversa,
parte das comandados de Lucia> rio.
de Oliveira.

.,
ARBITRAGEM

Como mediador do confronto
funcionou Claudionor de Souza
da Liga Jpinvillense de Futebol
com regular trabalho. Foi au­
xiliado por Amandus' Bento €1
Leopoldo Cidral.

des. Com 3xl no marcador fina­
lizou o 1.0 tempo.,
No periodo final aos 4 minu­

tos Keno centrou alto sobre a

arêa aparecendo Alceu de cabe­
ça para marcar. Aos 6 minutos'

.

Didi recebeu e deu para Zezi_·
nho que aproveitando uma fa­
lha de Arthur Hoppe marcava

o 4.0 tento da seleção. Aos 10

minutos surgiu o ·5.0 tento, quan
do Riga passou por dois adver,
sártos e deixou para Didi que,
atirou forte vencendo mais uma

vez a Rubinho.

OS TENTOS

RENDA
A renda registrada domingo a

tarde no estádio americano foi
de Cr$ _?3. 000,00.

Preparando_se. para o 'seu co�- I de, domingo no
. �tádio amert,

promisso de hoje a tarde na ci- cano contra a ·eqUlpe do Gloria
dade portuaria de ltajai, a se-., Futebol -eiuee, rerorcado pelos
Ieção Joinvillense de Futebol, jogadores Nilton e Bibe do Ame­
atuou amistosamente na tarde rica e Alceu do Caxias.-

niversário de iFun­
ii; d e

-

....

da .ssocj ção G. Tup,, :DG!lJ mais slgulflcat!v:.:.s para o

l
tartnense, pela Dheçao da. F1lJL- lhando CQmo até aqui e fizeram

cesporto jo'invillense é a data diQá? TuP'Y S.A., q� �udo vem, paea gaudio de-todos aquel�
de hoje, dia consagrado ao tra- realizando em benefICIO do elu- que emprestam sua colaboraeão
balhador, pois ela assinala a

I
be e todos os seus colaborado_ a FundiÇão TupY· SoA.

•

passagem do 5° ano de fundação

I
res. Salve 18 de Maio

da Associação Atlética Tupy, Aos assecíades atletas e Di- Salve -ASSOCiação Atlética Tupyelube êste forn;ta�o de eolabera- retores, os sinceios votos paea,
dores· da Fundrção Tupy S.A. continuarem lutando é traba-
Fundado aIo de Maio de 1957,

.

por 1II1IDa pleia.de de abnegados OI

então "Tupy Esporte Clube". íní,
eíou :l, 'Sua vida esportiva., prazí-'
eanillo unicamente o futebol,
onde sempre Sle destacou po-r sua,

ótill:rila, equ,ói.pe r:epr).!seIli'ta.ti\>a.-
EJonquistou nestes 5 anos de

existêlicia" nada menos de que

quasi· meia centena de taças e

troÍeus. Em 1959 filiou-se a

L.J.F. em carater extrallrdiiná_

rio, permanecendo nessa condi­
eã3 até fins de 1960. Em pr-iuci­
pios de 1961 foram el'.1,bmrados·
os primeÚ'9s estatutos, tendo .por
eODSeguinte ·dlii para á frente!
vida oficial perant.e a.. fnti�de
rnáx.!ma da Pra<!a· da; Ba.ndei\rl!..
Nes;:e m�;m.o imo, poi'. imP,eraü" .,,'

VQ do seu (J,esenvolvin,iento-\ e.
progre5Si!>,

•

o'. seu recem, fo!madO�
Est:l,�ll.to, tornou-se ·obsole1;o, sCl'l.:, ..
do então registrado um novO Es.:'

tatuto que mais· tar� viria de.
ence'1'ltro aos interesses de todos
os l!SSocia.dos e pOil" que náo' cU:'

zer, de' todos cs colaboradores da

maiítlr indústria de conexões da.

ÂIlléri.ca •.
Latina. .', ,

AEnl'l.a. em· 1961,. mscre1l'eu._se

na .!L,J.F., para disputar o- caan­

pe6tlll2.to da, 2..a Divisão d'e Ama­

dores, oxid� mercê da. sua dis_

ciplina e �egtj]ar apr�nt�o,
WIISeguÍu a.lCànçar o hGr.Jroso- 20

lugar. .,
(Joro a consequente tmnsfor-

I
macio dos estaiutos desapareceu
a. a:ntiga deno�t.'laçãÕ de "Tupy
ESpll.rte Clube" que ·papsou a ser'

"Associ!?l.ção Atlética. Tupy" fase

6!Sta que· concorreu'. �àia· um:
:mailil(r desenvolvimento de 1l!)�

I

d(!s os seton·es.· elo. clUb.�, .D1}ta.da_,.mente o "�o setor amadorIsta, onde

destacamos·· com satisflação I)

momne'1{to reÍina4te em tornOl do

Fmtebo,l·!le Salão, do Cíclismo, do­

Xadrêz e do Tenis de Mesa;, e

eujo apa.�ecimento em públiO!)
está previstô paim dentro em

breve. .

Outros· espl}rtes, como o baS­

queíebol e
í volibol masculino se­

:vão os proximos a surgir no Sel.o.

da. A.A., Tupy para o proximo
M!l.c.
Conta a.t�lmente a A..A. Tupy

oom maisl'd��mil assooiados � uma feira da. indústria
sua Diretõrià sem . exceção nM

·têm m�d.o.esforços nem sac'ri_ para os, industriais II
limos paro elevar cada vez mais

G renome esportivo do Clube, 9 a 24 .d� junho ibirapuera.-
peIr��d� �:!;:::!n!:�:n= são pa'ulo - patrocínio: ·sindicato
previsto� para bre�e, dÍtan� • , da indéJstria de máqúinas do es-
'pIWgr-dm�OS entre outns eou-

.

tado d_? são paulo - prom· oça-oEaS, a construção do fUturo "Es· .

tãli:lio Albano ScJmddt" e suai e realização: alcantara machado
respectiva;-,.

.sede sOClil,li �iIha_,. comércio e empreendimentos I tda.
do no Distiitó da Boa Vi5ta.. _ A partir de 5a.. feira estare...

A.1i) regist�os a ,P�®l',do mos: publica·rido u.ma, série de co-

5'" anivEirsárfo de f'andà9ão da. mentários sucint6s sObre· o de
A.A. TUP'Y,,'jainaiS: .. d�OS! semolar desta �mPetiÓão, n�
de D;lencionar 'il}:Irre$tr'it.a çota.- ABERTA OIARIAMENTE DAS 15 AS 23 h. FECHADA AS 2� FEIRAS

trabalho do departamento de

benção emprestada. aos despor", pro�nda do Moto CI,ube dá
tClS amadores da. M3.nebester Ca_ , Joinville.

:�.e.'II,.,.,.,...t.'.'I'.'.:.t4'4,.,�����'.lll'.'.l.l.,.,.,q,,.'��.I.'.l.U9tlrMl."'.t.l.l.'.'."t.llll'lIIl3!!'."'Ii-�.-·-'2I-,.-.-q-t.-t-!it-l.-�--
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: Ei(ep(io�al Oferta Para o Seu Lar
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A nossa seleção mais uma vez
apresentou varias falhas e em
certos momentos chegou a desa_

A contagem foi aberta aos 15
minutos quando Ratinho rece­

bendo de Pepê atirou forte ven­

cendo ao arqueiro Rubinho. Aos
35 minutos Riga recebeu na me,
tade da cancha e serviu otima­
mente a Pepê que progrediu e de
fora da area atirou para os fun­
dos das rêdes. O terceiro- tento
da seleção surgiu aos 39 minutos
Ratinho cruzou para dentro d31

.

arêa, falharam Arthur Hoppe e

Rubinho, aproveítandose Paca
para mandar a redonda para os'

tundos das malhas.
Aos 44 minutos o Gloria con­

seguiu o seu 1.0 tento. Após um

ataque perigoso Orlando reba­
teu a pelota para Nilton este
atirou para o arco entrando AI..
ceu para desviar para as re-

EQUIPES
As duas equipes formaram

com as seguintes constituições:

SELEÇãO: Amaury; Baixinho e

Tião (Coruca) ; Adael, Cb:êlo (Li
neu) e Orlando; Ratinho (Zezi�
nho), Pepe (Dídi) , Norberto
Hoppe (Joãosinho), Riga (Os­
mar) e Paca .

GLORIA: Rubinho; Nilton e Ar
thur Hoppe; Nicanor (Sargento):
Bibe e Buba; Cocada, Alceu. (Ro­
meu), Keno, Quinho e Sibe (Ala ..

rico) .

Aos 11 minutos Didí recebeu
no meio· do campo e progrediu
e da; altura da intermediária. ati­
rou violentamente surpreendendo
ao arqueiro Rubinho.

Joinvillenses brilharam
no Campeonato Brasileiro

O terceiro tento gloríano nas­

ceu aos 12 minutos, Alceu entre,
gou para Cocada que atirou de
longe e forte vencendo ao ar­

queiro Amaury.
O último tento -do prélío foi

marcado aos. 32 minutos quando
.
áo receber um passe de Cocada
Nilton atirou cruzado e forte de­
cretando a quarta queda do arco

de Amaury. Estava assim decre,
tada a vitória da Seleção Join­
ao Estrela da Praia por 6x5.

PRELIMINAR

Na peleja preliminar a equipa
de aspirantes do America venceu

ao Estrela da Praia por 6x4.

(Escreveu SILVA JUNIOR)

Realizou-se na tarde de do,
mingo último, em Campinas (Es­
tado de São' Paulo), a Primei
ra Etapa do Campeonato Brasi':­
leiro de Motociclismo, patroci_
nado pela Confederação Brasi_
leira de Motociclismo. Como se

sabe, Joinville esteve represen-;
tada pelos valorosos pilotos do
Moto Clube de Joinville, em
número de 5, participando de
três provas das seis efetivadas.,
Magnifica perfórmance cu.,npri�
mm os motqcicliStas joinvi1len�
r,es, c::mseguindo um primeiro
luga,r, dois segundo-lugares e
deis terceiro"lugares, num .

fato
realmente digno de note•._
\ Afonso Miers conseguiu bri­
ihantemente um primeiro lugar,
enquanto que Odir KamradtJ
Maurílio Henck e Hanz Petzold
também brilhara..-n em coloca­
ções honrosas.' Sómente Ivo
Seefeldt não teve uma melhor
cOlocaç·ão, pelo fato de ter: sua;

máquina sofrido desan-anjo, for_
çando··o a desistir da prova. No
mais, os pilotos jOinvillenses im.­
pressionaram grandemente em

Campinas, disputando com suas

máquinas adaptadas,
.

de igual,·
para igual, com outra3 podero_
sas máquinas dos pilotos paulis­
tas e cariocas. A posição dos
jOinvillenses foi a seguinte:-

I
I MOTOCICLETAS 150 CC (Fór_

I mula 2) - ADAPTADAS

I 1.0 lugar - Afonso Miers
(Joh1Ville)
2.0 lugar - Delmar N. Morize

(3. Paulo)
3.0 lugar

(Joinville)
4.0 lugar

(Joinville)
MOTOCICLETAS 250 CC (Fór

mula 3) - ESPEC;rAL
1.0 lugar - Ivo Caprotí (Sã.o

Paulo)
2.0 lugar

(Joinville)

Odir Kamradt

Hanz Petzold!

Afonso. MierSl

3.0 lugar Jasé
(Rio de Janeiro),
4.0 lugar

.

- Hanz
(Joinville)

Ferreira

Petzold

1':·. ';,MI �t,,; .

i",� .. �� �·:'�'��f�-���;;·..�:����..

� _"���".:' /

.,Apr,epentaçao das máquin::'
e equ�parnentos que aceleraiT,
o progres,so do nosso pa�H.

MOTOCICLETAS 500 CC (Fór­
mula 2) - ADAPTADAS
1.0 luga.r Ivo caproti (São

Paulo)
2.0 lugar

(Joinville)
3.0 lugar - Delma.r N. Morize'

(São Paulo)

Maurillo Henck

\

.,

.
1 I
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Aproveit�m por mais alguns dias a venda esp�aI �e �ef'rigeradores FRIGIVAIRE ,e: Máquinas de �varRf:),u,pa RYM E R,
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Joinville, l° de Mai:o de 1962

Prefeitura Múnicipal Joinvillede
N. 1.188/62 e arts. 1° e 2° da Lei Munícípaâ

nO 554, de 22. de novembro de
19'61:

pE.CRETO
CLASSIFICA OS EXTRANU­

M:mRARIOS AFONSO seno,
RO:eDiER E MIGUEL VIEIRA.

CLASSIFICA
a contar de 1° de maio de 1962,

os f.uncionários .do Quadllo de
,Calrgos tsoíados dê _ Provímento
Efetivo, pela -folZma abaãxo i,
Dr. -Pedro Hugo Petry, ocu­

pante do cargo .de "Diretor de'
óbras Públicas", no Padrão U;
Leopoldo Kruger, ocupante do

cargo de "ReceRSeador" no Pa­
.deão O.

'Révogam..se as dísposíçôes em
, contrárro. .

I uoinville, 30 d� abril de 1962.

I J1IiEl!.MUT FALLGATTER

I
.

Prefeito Municipal

I Registrado e Publicado nesta
Diretoria do Expediente.

O Cidadão Helmut Fallgatter,
prefeito .l\i[�nicipal. de ,Joinvine.

=.
in 1u.sÔ de suas' atribuições e na.
n

onformidade com o dispostoc

al'ts 10 e 2° dá Lei Munící­
nos .' .

paI n" 554, de 22 de novembro

de 1961:-

CLASSIFICA
,

a -partir de 1° de maio de 1962,
os extranl!lmerári�s. Iôtados na

prefeitura MUl1lCIpal, abaixo

'enumerados., pela forma 'seguin.,
te:
Afonso 'Schroeder, ocupante do

cargo de "Fisca!':,. na Referên­

cia 30; Miguel víeíra, ocupante
do cargo de "Auxiliar 'de Vete­

rinário", na Referência 18.

Revogam_se .as disposições em

contrário.
comunique-se, Registre-se e

publique.se.
Joinviile, 30 de abril de 1962.

I

HELMUT FALLGATTER

Prefeito Municipal

XXXXX
NA EDIÇÃO seguinte, do

dia 9 de janeiro, êste jornal
tr01àxe duas notas dignas de
destaque:
"Cinco milhões de lij:Jras!

- Rio, 8 - Dizem/.de Lori­
dres que as listas dos assig'_
nantes sôbre o empréstimo
de cinco milhões de libras
para o Instituto da Defesa
do Café de São Paulo, fo­
ram encerradas cinco minu­
tos após o início da subs_
crição. - Grande número de
pessoas não pÔde participar

Joinville, 30 de abril'de 1962.
DR. AYMORÉ FALHÀRES
Diretor do Ex�diente

Registrado e Publicado

Diretoria do Expediente.
nesta

(Conclusão da .2a. pga.)

recebemos, o valoroso "Amé­
rica" está sendo ancíosamen,
te esperado em Florianópo-

Joinville, 3'0 de abril de .1962. !is" .

DR. AYMORlt PALHARES
Diretor do Expedient�.

DECRETO N. 1.189/62
CLASSIFICA 1<::1.1 NOVOS NI­

VEIS SALARIAIS OS FUNCIO­

NÁRIOS DA PR�FEITURA:
DR. PEDRO HUGO PETRY E
LEOPOLDO KRUGBR.

O Cidadão Helmut Fallgatter,
Prefeito Municipal de Joinville,
no uso de suas atribuições, e na

conformidade com o disposto nOs

'arts. 2° e 4° da Lei Municipal n.
535, de 21 de dezembl'O de �960

"I(a •• ' ti III. & iS Ci EI'T1l1iTi1f�.1I i ii a i 1S!lI H o iii §j t:I ta & ti il iil:lll d li! ISI ti ii ii f!I ilíD iii· .. a Ir

JI MOT'O

..
RISTA AMiGO - VALE Á PENA USAR �If

. .vELAS B O S C H :lI
"I

C Qualidáde - Durabilidade

It Os mais diversos tipos .

I
.

DISTRIBUIDORES '
I

PI SANTA CATARINA
'

\

nOSPITAL SÃO L'uCASl!cnn:rRGIA ... MED'ICINA - MA'llERI'-.'IDADE í
"cmtuad-IA ME:DrClNA.L DE tm:GtmCIli. - OXINOTERA­
MA H09plTALAR E A DoM'IC:tt..IO - riESSUSCITADQR l._ RAIOS X - RADIoTER_o\PIA - RAIOS ULTItA-VIO-
tnA E IiifPlRA-VER:tvmt....'qo - BANCO DE 'SANGUE -

-

0nTÚP1tJ)IA E TRÂUMA'TOLOGIA COM MESA OR'1'O\.
'�lCA DE ALBEE-COMl?ER - S:rnCÇAO ,DE MATE..."1iNJ1-

DAbE COM MObmRNA SALA DE PARTOS'E
BERGARIOS � ElS'I'ÜF'A PARA ,RECEM­
NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital EStá à DiSposição dos BenhOrefl MédiOO!1
!'ódu De!>éllldênC1a!l - Fala-se a LfIlgU8 Alemi

A"'VENIDA iOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEVI! - P-Oi'Gnõ
TELEFONESI - 6696 e 4691 (COM IU:DE m'"TEXNA)

A EMPRl'O:SA SUL BRASILEIRA DE ELETRICIDA­
DE SIA., torna público que é expressamente proibida a

caça, bem como a entrada nos terrenos de sua proprie­
dade, sitos no Piraí, Bracinho, Rio do Júlio, Rio Verme­
lho, Rio Humboldt, São Lourenço e Bituva, sem licen­
ça prévia da Diretoria. Os ipfratores serão processados
na forma da lei.

Joinville, 25 de Abril de 1962
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quanto depende � AVIS(J AOS SRS. CAC.:\DORES �tancia dêsse serviço de assís- da contríbuíção estadual, este- =- . "" �·A agêncía leeal do Banco' do têncía ás cníanças que frequen- jamos certos
,
de que o àtual � F�Brasil está fazerído o recolhí; tain .as. escolas. Tratando.se, em- Chefe do Poder Executivo' de' � Os propuíetáríos dos terrenos situados no Kixiri (estrada �merrto do Imposto Sindical, de bora, Jfe atender a tôda a popu- Santa Catarinà depõe nesse se, ê Cubatão) , Convoca, voltama advertir que é terrninantemente :�'26 á 30 do coreente, no herárío 'lai;ão 'escolar, é de relevar a. sigo. I tal' de assistência aos escolares' p:uoibida. a entrada de pessoas estnanhas, bem como a caca ê,de' 8,30 ás 10;00

.•
1_:()ras, �iária- nffícação que, essa maneira, de ir r um inte::êsse constante, a f.im �

nas retenídas propríedades, não se responsabilizando pelas !mente, com exeessao do

sabado'_1 ao
..
encontro das necessidades de mantê-lo em .nivel de cada I ê consequências que resultem da inobservância dêste aviso. �sociais incide especialmente sô, vêz maior eficiência. � �ore' os alunos de estabelecímen- Como se observa não faltam � Jomville, 28 de Abril de 1962. �tos que, por circunstancias com- da parte do ilustre Governante �==� §

preensíveís, estão localizados em catarínense os mais espontâneos ass , Fábriea de Carreteís S. Terezinha S. A. �
áreas que reclamam a presen, estímulos para a solução do pra-
ça do serviço em boa hora íní- blema' da criança, que, segundo' .=

cíado no Govêrno do- saudoso nos foi
.. dito, será objeto de pro;

estadista Nereu Ramos. É, sem videncias '-especiais do Poder Francisco Bergmann

�==_==�=====_"d�vida, obra, de grande expres- Público do Estado ainda êste ::=_:=� _·'·.'fY'. Albmo Fagundessao no sentido do amparo social ano. E quanto á criança que pre
· a que se .obriga o. Estado me, cisa de escolas todos os catarí-
· dernarnente. .:

• nenses somos testemunhas de ourt Meyer .

. A Mensagem, a -êsse �respeito, que o Governador não a esque- �
· assinala auspícíosamente o pen- eeu, porque outra coisa não po,
sarnento do Govêrno de elevar; dería ter feito de mais positiva. -

'no corrente ano, os indices do em relação a tal finalidade dei
serviço de Merenda Escolar, que aquilo que vem fazendo-

-

prevendo que serão atendidas com a construção' de mUlneras·.�cêrca de 85'.000 crianças, assim sedes escolares, disseminadas por
distribuidas : por 360 escolas es- tôdas as regiões, e

. que serão -=

taduais (60.000 alunos); por 500 convenientemente instaladas pa-, ��
escolas munícípaís -v-. (20.000 alu, ra que a nenhum menino ou

nos); e por 70 escolas partícula- menina, em idade de iniciar os

res. . . . .. (5.000 alunos).
.

seus estudos elementares, faLte, �É sabido que êsse serviço vem um lugar entre .os que se bene- =.

sendo mantido pelo sistema, dei fícíarão com a instalação públí-
convênio entre o Góvêrno do ca

,

Estado e o Ministério da 'Edu-' ll:ste, porém. é "outro aspecto
cação e €;ultlira. Tem êle' no da administração estadual que -

Governador Celso Ramos um in, se desenvolve auspiciosamente -

centívador (los mais eficientes, em Santa Catarina e que será -

que tudo vem fazendo para tor- assunto para outra nota.

E, POR falar.em ,desen­
volvimento dêste' JOrnal, cum_
pre obser:v:ar" que.. .o ••niimer.o\ ii> '1":s.�.,,;',,;.
de ilustrações era bastante .

- "

elevado. Para tento� ,<temos
_

a informar que os priii:reirol�'"
três números do ano de 192õ

-

.

'estavam 'com 13 clichês:" 'a)
2 de janeiro - PaJila Pio XI,
o ,candidato á Presidência da

República Sr. Washington
Luiz, o Deputado Azev,edo
'Lima, o Marechal Setembri­
no' de Carvalho (Ministro �a
Guerra) e o Marechal Car_
neiro da Fontoura, Chefe de
Polícia do Rio de Janeiro;
b) 6 de janeiro - Dr. Ulys­
ses Costa e Dr. Arthur Cos_
ta, ambos destacados homens

públiCOS dessa época, apare­
cendo, também, os retratos
de dois criminosos, acusados
de assassL'lato (neste caso, o

relato é bem longo, sendo
muito interessante a lingua_
gem usada pelo articulista);
e c) 9 de janeiro _: Tte. Mar_
tiniano de Oliveira (do 13°

B,C.), Dr. Adolpho Konder,
"Ilustre deputado e futu_
ro governador do Estado",
assim como 'um "trecho da
ad.'11.il'á,'el baia de Babiton_
ga em São Francisco", e Ma_
jor 01ympio de Oliveira. Tu_
do na primeira página! A úl
tima página dessa data não

apresentava ilustrações.

Imposto
'Sindical

Prepara-soe ...
(Conclusão da l.a -pa:g.)

não fixar dia para as reuniões,
que nos atlas anteriores eram

semanais .. Assim sendo,
.

as reu,
níões da EF-A, neste ano, serão
efetuadas de acendo com as ne­

cessidades e com os assuntos a,
serem discutidos e acertados.

Entretanto, todos os [otnvíl­
lenses estão convidados a traba_
lhar para a EFA neste ano de
1962, quando ela comemora seu

Jubileu de Prata. As convocações
serão feitas pelos. jornais e rá­
dios locais.

no Passado •..
da operação e por isso mos­

traram-se contrariadas:'.
Não sabemos se, no trágica.
período 'da. depressão econô,
mica mundial - alguns anos
mais tarde - êsse dinheiro
não se desfez, ,igualmente,
como em tantos outros ca-"

sos.

A outra nota refere..se ao

próprio jornal:
"Prevenímos aos nossos assi­
nantes e leitores que "A
NOTICIA" quarta_feira pró­
xíma não ciréu!ará, pelo fato
de ter que passar por gran­
des reformas as nossas ofici_
nas. - Vamos, também, ins­
talar um aparélhQ para con_

fecções (sic) de clichês.
Estamos, presentemente, últi­
mando um importante ne_

gócio com uma emprêsa ca­

rioca, devendo "A NOTICIA"
ter do mês de março em

diante uma edi.ção mensal
em rotogravura".

•

Não deixa de ser notável
o espírito dinâmico que se

verificava junto a êste jor
nal: clichêria, rotogravW'a, -

etc,! Aliás, sómente assim,
podia "A NOTIC:IA" alcan_
çar leitores pelo Est!j.dn afo­
ra, dandoJhe o· preStígiO­
que ainda hoje existe.

XX:XX

IFOTOCóPIAS
fORNECEMOS
NA HORA

Jo-ão Bergrnarm

Ambrósio' Conradi

João Voigt

Ricardo Meyer

Carlos Tromm

Alfonso Laube

Vva. Hardtkofdt
=
=

Baldui�o Fagundes

" C ....

liltio;+
-- - - --

Alfredo Fanck

Elduardo Boldt '

Tertuliano Camargo

Lauro Teuber

__ " . __ ç 5 _ e'!flliPl!#!l. illmilJ�

-----{::;)-----

NotíciaSHO
pela Rádio Guarujá de Florianópolis

Os pl'oprietál'ios dos terrenos situados entre os quilome_
tras 27 e 45 da Estrada da Serra, ambós os lado::; (Dona
Francisca), voltam a advertir que é proibida a entrada de
pessoas .estl'anhas, bem como a caça nas referidas pl'oprie­
dades, não se responsabilizarido pelas consequências que re­

imItem da inobservância dêste aviso.

Correspondente Columbus

Reporter Alfred
,

Informa a Rádio Guari'rjá
Reporter Alfred
Correspondente Columbus
PoHtica de Desenvolvimento
Correspondente c'olumbus
Reporter Alfred
Resenha Titânus
Correspondente Columbus

Reporter Alfred

Correspondente Columbus
'arande Informà.tivo Guarujá

8,00 hs

8,55 hs

10,55 hs

11,55 hs

12,25 hs

12,40 hs

16,00 hs
16,55 hs

18,10 hs

18,55 hs

21,00 hs

21,30 hs

22,05

Joinv.ille, 28 de Abril de 1962.

Fábrica de Carreteis S. Terezinha S. A .

DOl'val Campos

=

iDr. Otavio Rosa Junior

Alvin.p Schultze
D·hs

=

=

. '

--
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'Fritz 'Pi!skeDePártaml!!J�Q ,de Notícias: TeIs. 3816 - 3822':'
.

'Rádio' GIJA1UJJA - onda média - 1420 Itels
5 kil�watÍs \":'ôlida CURTA - 5975 kcls ';;":':,

'

49' ptetl'os' �:_'_�'J.O
.

kilowatts.

....
-
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_ ....

-
,_._'--�-

,
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JOIN\!ILllE: Esquina dos Principes
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Politia de Gnaram'irim 'Prend 0, Quadrilha ,d� 'fa,lsários'.'
,

Em eficientes díügenctas efe- feira o Delegado daquel� cída;. dl1��s, _
o

.

mesmo acontecendo �as -, prisão d� sen!:�r ,schnéider, ,e ,�m feSsando porém. q�e' fôra à-'autor
tuadas em várias' cidades do nor- de, senhor Calíxípo de PaUla,' es:-,' resídencías dos, senhores Ervmo sua resídencía; escondidas no deste alto "negOCIO". 'I
te 'catarinense a polieia da vízí, t.eve na resídencía do, - senhor' Berndt e Otofred Fogel onde ro, 'I forro .da casa foram encontradas Após, ,sua detenção Antonio
nha cidade de GUl1ramirim aca- Geraldo Dancker, 'na Iocalídade ram apreendidas 30 notas. nada menos que 147 cédulas fal- Garcia .foi encaminhado para a
ba de desbaratar outra quadrílhà: denominada Bananal do Sul, on- Após tudo isso Geraldo Dan- sas ,

' cidade de Guam:rp.irim, onde fOi
Ide falsários, que vinham agindo de foram apreendidas nada me, ck.e1'l que já havia

... dístríbuído l,Í recolfÚCió 'ao xadres, juntamenta
em todo o norte catarinense, na' nos que. 46 cédulas . falsas, que ínuníeras, cédUl�s. falsas, na cída., 'Encam��do para"a De�legac�, co�' C?0fre.d Fo�ell. P9.ul� �ch­
distr�butção de' notas falsas, no se encontravam escondidas em de de ,G�ara:nIrlm, == que de IG�arammm o se1]1101' S�hne:- n��der,. ?eraldo Danck� e �@t'l'
valor de Cr$ 1.000,00. um matagal próximo á sua 1'es1- aquele dínheíro ele havia com- der ,disse que todo .aqueíe dínheí, gflío JDao-Spezzia;\que eram 0�'
A poücía guaramirense iniciou dência. Depois de detido o' se- prado de Paulo Schneider, resí- ro ele havia adquirido de Anto- colaboradores no derrame.

as diligencias a aproxímadamen- nhor Geraldo disse que já havia dente em Corupá. Diante de tal nío Garcia,' que era o chefe' fia'

I
-,

Pela "Delegacia, de Polícia d�,
te Um me'), quando então sígtlo; efetuado a venda, de à,iversas cé., .alegação o Delegado, de Polícia quadrilha e resídíatna' «idade ,de ",Guaramiritn foi Instaurado rtgo;
samente procurou saber: os no- i dulas, voltando os policiais ás de Gua,ramii� senhor Calíxípo Rio �egr��, no' Paraná.

"

, �," rosa i�quérito pelo, escrivão ad,
mes

'

de vários envolvidos neste

I
diligencias.' Foi então que 11a re- de Paula fOI,' acompanhado de DaI, entao 'o delegado de GllaI-' hoc vyllmar Grazíotln, estanão o

rumoroso caso. sídencía do senhor Vergtlío João um policíal daquele destacamen, rarnírim rumou pára Mafra,' em inl{uérito em 7ias de conclUsfuJ'
Assim' é que ns última sexta- Spezzía, foram, apreendidas 5 .cé- to, até Corupá, onde efetuou a companhia do' �ldado Otavi� Como se Vê, com um peifeit�

onde prenderam Antonio Garcia, trabalho, a polícia de Guaramí,
sem' porém terem apreendido rim acaba de desbaratar outra.
qualquer cédula -falsa, 'pois no, grande quadrilha de falsários,
momento o acusado não' as' tínha, que possivelmente também agiam
em seu poder, f alegou, que, não. de outro modo em, diversas cio
possuía- mais c�dulas falsas, con, dados, do norte ·eat�rinense.

D I·A

ASSIM SEJA

o l° de Maio' deste ano será assinalado por aconteci­
mentos que, embora ainda não verificados, já vêm tendo a

maior repercussão "em todos os' circulas, de opinião,
Alguns atos governamentais, oriundos do poder. execu,

tivo ou da responsabilidade do Legislati'vo, estão anunciados
para hoje, tendo em vista proporcionar novos benefícios ás

classes traba:lhadoras. O primeiro deles será a assinatura,
nelo ministro do Trabalho, de portaria regulamentando a

;illdicalizacão do trabalhador rural.. obedecendo á decisão

do conseU;o ce Mihistros, e este repercute sem dúvida de

maneira símpátíca porque é uma, das primeiras provídencías
que "e torna para em favor do 'homem do campo, éternamen,

te' abandonado pelos poderes públicos.
Levando ao trabalhador da terra alguma coisa do

que à legislação trabalhista já proporciona, em 'assistencia,
;àO seu colega do meio urbano, 0' govêrno está procurando
resgatar uma injustiça que vem, de velhos anos e dar-lhe

":) tambem um pouco de estímulo para a continuidade de suas

! rudes tareras; que são de.. vital interesse tanto para a eco,

:,,1,
nomía quanto para a ordem social da Nação.

O outro ato, aquele que torna obrigatório por parte,das
, 'empresas, o pagamento do 13° salário, por iniciativa da

'l Câmara e que tambem se espera seja hOje transformado
em lei, já não é recebido com a mesma simpatia; e os mes­

mos apw,usos, Sabe-se que" por tradição, muitas empresas
I costulT!am cmceder anualmente' êsse benefício aos seus tra_

l balhadores, á guisa, de gratifica1;áo, ou d'e, abono de Natal.
Faziam-no até agora, entretanto, aquelas empresas que es­

tavam UIl' cond'ições de conceder o b,eneficio e por eXl"ontâ1
ne8, vontade de seus dirigentes, O sentid0' campulsório qUt;!
e,gora se quer' dar á concessão já de si torna a providência
llTitr,nte, o"n:J.o ui.na i!;ldébita intromissão dos, poderes pú­
bliclS na atividade privada, respeitável pelo seu· propósito
construtivo -como base 'de parle das' mais importantes da
vida ec6nômioa da Nação. Além" disso o ato oriundo, do

legislaÚvo ,p6de vir a 'criar' tra.nstorÍl�\l dé' consequências
imprevi�iv.ei8 ás pequenas industrias artezànais, que já são
sobrecarregadas de ônus resultantes das obrigações impos-
tas peja legisl6,'Ç)áo, trabalhista.

.

Ninguém contestará que existe uma gpand� lrlaÍDria ,de '

tra.bal.hadol'es - a imensa massa dos que só percebem o

� salário minimo � para quem esse' favo!", serà precioso, es_

I
..

' pedalmente consideranililo-se a sua prüiJ.cipal finalidade, que

_

é a de proporcionar ao trabalhador reCUrE,os extraordiná:'­
rios para que possa participar tambem dos festejOs tradi.

i! cionais com que se comemora' o nas:.cim�nto ,de Jesus,

I) Consideradas, entretanto, as condições atuais da eco-

, ,l-
nomi.a nàcional, a providencia niio deixa de ser temerária,

, Gapaz de suscitar inquietações e temores justificâveis no,

Eeio daquelas clas.ses sôbre as quais repousa a responsabi-

1,,1
,lida.d:e - da produção,

Já que, não fói nem é lT,lais passiveI, porém, evitar se

tráduzam em fatos. os propósitos do pOder legislativo, a res_

peito, e muito embora os ônus deles decorrentes venham a

pesai: sôbre, a próprJa ecpnomia popular, pois não hà dúvi-
'da que ,ser,ã:o causa de. nOV0S �umeIitps de preços, façam9�

, votos para que, sobrétud0, ,tenháin essas, medidas c0nse:-
" _

quências benefioas, no estímulo ao trábalhadoí·, para q_ue áu_ �)' -: '

, l1;\ent.e a Produção em todos ,os seto're�, de modo qú� a a):lUll- ifu ,

dancia de _bens' de ,cGmsumo possa" l:estab,elecer o ",�qui4ibrio '. "

-que hoje se tenta preserv.áir através de atos pouco condizen·

tes 'com as 'leis: econômicas n�turais,.
'

.

Que o 10 di M�io de 1962, possa ser com isso o marco

de, uma nova era na qual se concretizem as aspirações de

) paz: e de harmonia social em benefício da nossa tão aspi_

I����������:__:���m��_.__
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TerflO c()n(inuid�de no decorre:'

desta clata os f:..estéjos' promovj'das
pelo Núcleo Regional 510 .

SE3T�
comemorativos ao Dia do T"a­

b8.1110' e tran'scurso do 10° "1.I'l',-,

vcrsário cll'L %nstaJação elos Setvi- 'No salão de festas do' Núc'.eo

ços do SESI em Joinville, �e'g':(mal cio SESI será realizad;},

JJssas festividades ,obedecer�o, loje ,..nimad,,, tarde danç�nte. (lue
ao seguinte progTa.rpa: .� ljrolong'ará €�p6s anoit.ecer.

PROVAS DE CICLISMO "';N'I'REGA DOS ,TROFÉUS

C;m1formc programação 'd êI '" ' As 17 horas terá início a en

feste�Gs serão r.ealiz�c1as hoje teeg·a. �clo's l:;rên�ios aos vencedora..:;:, .

dlJ(;;'� s,ens<::l.ciona1s provas ele \
ei-· das provas ciclísticasi no salãe'

,

clisrno, A primeira, para senho- :1" j:e3ta� do Núcleo sesiano.

r;téls terá início �s ."10 horas e,'''a Terethos ensejo de notic,n,r

tarde, às 15 hoi'RS: �erá. inici'l.da, ,,)portul'lamente todos os festçjl);S1

<:.l la'O,v:..1, ·rnf'l.sculiRa in[anto:"júve- :rue () S��SI prü.gr:iuUou pa'ra ca-

nil.
_

111enl�n"tF condig'nalnente o J;)ia
DESFILE 'DE c�",nROS .lo ':rr;,tbalho � a passagehl elo' 104
ALEGÜR:ECOS mlversárlo' de fundação elo' 'Nú-

A.�' �O ho1'::;ls teretnos. brilh�llte. ,cleQ H.egionaj do SES.!, nesta ci­
dad,é,

.I..l:lnenb�) :Regional �? SESI, o·t:!l­
êcer�o RS 12 horas na residên­

ia· particular, elo SUl', Fritz Alt"
'h,. ,ümõço,
cARDE DANÇANTE

. Cle'sl'ile de C;;o1'1'OS alegóricos" par­

'tie'l'r.tnqo ;}, no}ável ba..r:idinlia in­

[a,1tjl 'do S;ESI de Çriciú11Ja"
A::.t51nl ql,H; se 1110virnentar o f:les:­

Ei!,c de Ci::llTO!=:i alegôrlces, segn{c1'1"
t18 1)11tl'l..�s de 'Qicicletas) 1)�1'C:0J.'­
rerf't as

.
seg'uin te8 rua,e: São' Pe­

uxu. Pi;'ínCipe Princes;;:� Isa�)el.
l}r. Jofto Co)�n, 15 de l'Jo'Venlb�'u\
l'êto.!"na11do ao n.úcleo ses�an0't pe­
los logr"lcloul'o::: Príncipe e SãO"

Pe�lru .

nOMEN-1\:GEl\'L AO'S
]AHE'I'Oi�ES DO SEpI
A Aseoclação Comercial e In­

t1uHtrial e Sindicat.os Patronal:?,
home'nageando os ExmoS. 3nl's,

])f'. Oünh�rn:e J:le-nHüx,' Ni15t)J1
C{t l'!;:).m:i, Jo.r...<1 BatÍ.':5t::1' dos Santos
t"' Gllllhc:nl)e .Tacob l'roh!3t. rt'�­
P(·c't�valYlr�r.lé .

L",i.:ret01' }1e?:i.on�llt

':'-)Ul)f".l.':nten,dente .

e Di��;;tor;s 8�­

c;.:�::tál'io e �['@"t'Q'..lreh'() do D::-p:.U'-
_._._---_._-_._._�_._ ..

"[atar'tilJitlam-.!.
P�LA PRESENTLTORNAMOS, PÚBLICO, 1

QUE ,É EXPRESSAMENTE PROIBI,DA A EN� ,'.1',TRADA E CACA NOS TERRENOS, SITOS NA
FAZENDA RIO DO JULIO (Murt. 'de JQinvil� "

fe) e JAÇU-ASSú (Mun, GÚaramir'im). t
JoinvWc, 27 de Abri I de 1962. 1"I BE'N!iUQUE M!YER & CtA. lTDA.

.

I' \
\ �,�__ ,__�_""",w�-·�·,_ , -_-. "'-"-;-.�.�._�' .'-�-�-"--'-_----__ \
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Realizou-se domingo, dia 29,"
'em Blumenau, a sa Exposição
Canina désta nossa cidade vizi_
nha. FQi animadissimo o espetá-,
cuIa, 'com participação de dele-,

'gações do Rio de Janeiro, Sãol
Paulo, Porto Alegrê," CuritUia; I
Blumenau e ,JoÍnville,
Conquiatou a nossa cidade Xu!,

Exposição de Cães ,Pastores a

t11elho1' classifictú}ão possi;vel; ga_
nhando a ,bela "Gaú,cha cle Alvo­

,

l'adfl}' de prDprie'dade do' Sr, Car�
! lós Ficker � apresentada e�ce_

'I lent'emellte pelo S'nr. GUliter'
· 'M'artin, Fickér, _, a ., clà.ssificaçân
"Éxc�lente, 'Meda\há :t!-e ouro';}�

" nn.<;1.1!n%1te, pm seno::\cki't1al CO;:h
· 'cOI'Te'n?cm �cóm. os !ll'élh.ores câe.:.t
P�to;res J"Ylpól"tl)-dQS dW' Alel:1a- :'jtmi�r"i�?ão G.

,nha, ',comjuisto.u _:._ .l\1elhor da,
·

Raça, ReeebeU O liliâo'Pastar
Alemão' ao mesmo tem'pó. o "CAÇ'
'o que qt;er dizer: Certific;;tdo de, "NotáveÍ, açOl)teclI:mento para as

Apt.idãopars. CàrtIP'e�o... .
Câmaras jú.IJ.ior& e Comunidades

,

0,5 outl'os�d6is cadiol'ros apre_ braSIleiras. -Nos dias 4, 5 e '6 de

!
sentados "pelaJ\{lel€ga�b do �en- Maio" PJójimo _ vindour0 ocoÍ'rerá
nel ,Club ',de JQinvilie, da .>raça, um conciave em Belo Horizonte
Pequinês,. tambem de proprieda-. (MG), elaborado pel� -Câmara
de .do, sr. Ficker,. COil(:Juistar::Jim 'J·únicir do Brasil, ein que, toma_

't- ambos 'Exeelente, Medalh?.' de rão parte todos' os 'presidentes
OHro'. Destacou_se' o pequeno ·'das ,CâmaJ;'as Júnior:5 existentes

I pequenês oIllaclio de apenas,. 10 no BrasiL Serão tratad.os, na o'"
I

� i meses
\
de idade, recentemente casião; imp0rtãntes assuntos pa-

i

;...._-�-�-""--:,;.,......�-��.\ impOltado da íInglatena, com ex- 1'a 0- Cong,í'osso lHtei'nacipnal,
celente qualificações apesar da dias 23 3, 27 de Maio próximo,

I 'ON-�"m'D Wj--tE'
- 0-· l::\'�A: S ... U'U' I'.)'AL'

.

DE' sua t�nra idade, 'Prometendo ier' em La Paz (Bolívia), e sôbre a

'V />..:/i i� l' �'.it ", Ll'J�':'i;, '

,_

. ".::1.
.'

.:U" ,:\>', ,em breve um grande campeão, . Convençi(o Nadaral, dias, 13 a 15
"" .

'.
" I.." C' I ':'IS''I'" SVM' "NA Outrá bela. vitoria conquistou

.

de julho, próximo vindouro em

JO'_iNVILLE SERA"'- INl -,,,ADA Ei.. .Ji. '"" J.'j,;"1-). .
a cinofilia de Joinville cOln o Brasília, Grandes.., a,ti"idades as..

-- ,.','
,

premio \ 'Ao Melhor Exemplar" sinalarão, no, decorrer deste au,o,
Criação ,de Saptl1 C.at.arina' ga�,. a vida das Câmaras Júniors,
nho pelo Pastor Alemão da criá\.. No conclave 'ém�'p;tUta Joinville
ção, do Sr,. Adoniro Harnàck, 'estará :representada'" na pessoa,
com Excelente> MedalJ;!a de Ou- de noss'o Presidente, .sr\. Diderot
1'0, sendo. o pl;oprietárlo de Blu- CarIL Para lá' se dirigirá dia 2
menau,_' ' .. , de' maio :,pró��a, levando 'can­

Os resultados finais 'desta be� I sigo, subs'tancioso
.

re�atório sôbre
la' Exposição Canina de Blume- ,nossa Câmara Júnior e sôbre a

n.au
estão á diSPosição: dos iute-I.comunidade 'Jo�n"illensé, Já t�­

"e�«,dos no Kennel Club de Jo
.. � l'llOS; para t_aLflm, ,p.assagem ae_

'inville.
.

"I 'ú\a, cortesiá.' da CruzéirQ- do Sul.

I

1
I
1

..t'\. segunda
Governado!
,L�ssembléia, .:� �ég-islatif�a (!X"�:"

põe, CO)11 ob]etl\'ld;;',dé Ólj tra-".'
'balhos ac1min-�s't.l\$J.ti.;,o..,,: do'

.Está eX}Josta nUlna das vi­
trinRS da Drogar�a e Fa,rmá· \' ..

c,ia Catari�en�e, à rua, 9 de, ,\

l\{al�ço, a 111a.nta do ,edinícin
qüe st'rá a 'futnra sede o.:.L
CHsa 1;z.ll1.�al ;n'=g'!.ol)<11 ele ·Joil1-
\'ilte, As obr:qs de, constru­
ção serão iniciadas ainda es­

ta. Sle11'1ana pela, Prefeitura

]\..[unicipal e c1everi'io efót" r

pl'ontas ,ité o üm do, ano.

Para essa realização hú con­

vênio entre o lV[uricípiQ e' o
Estadó e <.L autorizaç�o panl

'"

o l-nício ii11ediato ,das. oti)ra;il'
-f�i cl�da ' ))e\o Governa'dol'

"CeLso J::.amcs,' n::- s�a recent,�

e�tadà em .JoJtJvJ!le onde

veio�l c�nfórn1e se �oticiúu,
para: assisi!r e presedir à 1118-

�(I,iação - do ,TV Congresso Sll1-
(lica,!, 0, convênlo, em que (j

Estàc1<D �erá representado
1'16]0, J?LA1VrEG, deverá ,ser
aSS1'11acI'j nos prõxilu.os �i1l,s ..

Já em opot'tu'rüdltdes :ante­
- l'iOl,'eS ti.v,emo� en'sejo de' nos

Sindicato'dos Maritimos de
S .. Fran.eisco do Sul 'l}et*lagra�'á
Greve G��ral a. II do foiTente'
Uma das proposições já allr<>' até lá [<.tendidas''', ,Inst;;1c1o sô!.Jre -I'

vadas pelo plenário do IV Con- I ""-»fI \""ivinclicaçõ'es, diSSe I) �l',

g'�'e"so Sindical do�' Trabalha(1o�' Kutscher': «Atraso do pag;;tlTI.en­

':es de Sari1'�l.:t CatarIna, ora ,"')11'1 to elas Yantagens "da lei da pa,­

e�').1iz''L(;ão em JoinvilJe, prenda- ri(lac1e aos 111
. .\l)'ítin;J.0s desta. 'zon:1..

<;'e ;:1(1 paga..rne-ntó dos ::ltra�;a(lu:.; atraso' êst.e que' já se prolOt1f:;:1.
dc�) 1110l.rítinlos ('té Santa Ca.têil.rlna.. por rnais de �t rJle��es e que 11'1on1'<!,

\. Pl'"'Jpósito, ouvilno�!' ú sr. I{er- a niais de JOO l1':li.lhõe� de cl'uz€'�­

tnóg'enes Kutsc1.1er, ,presidente ,hln t'os; Lên-tid:lr:.) d;;;L JUBUçâ do Tr,1.­

SinclJcato dos lVhtrítinlo3 de São b�)..lhú. corn l'e.lâ.(:ão <l diverso$.

l�l'a.ncisco <ln Sul, 'gue nos clecl;i,.- proces80s cro l11.eu sindicato v�:\,}1,,,­
��QU (l. p·eg-,uinte: - «_!\. zero hora cidos 61'1'1 diversos t..ribunais '. e

:Je 11 dD corrente o nH�U sind'1- entr�,l\'�ldo�l TI;:!. .lunta\ (le C�O!�CilWt,...
�a,tp inic:ará greve geral, se ;:as· �.àe e :rlll§;·:.lmcnt�) de JOjllVlÍ��;
"5qa.s reivindicações não fúrcn1 P;�g�i.1'11{.'nt(J dos 9 mil crlD:e}l'o:-}-

d!-t. ('}tap�i. ('!:o�, Tf"!.arÍLünos, de acõr­
do Ct·)!'t1 o cr.:.tl'lt:rato eOletivo,:. !'i�

'(tabal!}0, já :ilt'JToyado e hOl1'J(��G-
, '.,,.. .... : :,.', I "t f. }
g::l..dô 19(tlo }\1.in-i�.têrio do 'l'l::;a'!>l;l,:
lhu e 'Pr�;vrdênci�l,' S(Jcl<.:l.]" en'l Ft,­

r{,I'H�r() do :p:�o ei1.1 Ctll:'SO" _ Dis�·�
mhi"

'

tl )1t'e",itlcnte c10�, ]\![a.j,'íti­

mos; ".'\. atüal etall�' dos: niiul­
tih!.()SI -é ,;) "I'{ÜJ c1'uzeii'i:>SL ti . êSÚ,8'
,tt!l11)�Úr�jtp .;;,. inais<,6 miI�cn�zt+
1'65, es.tan<ló o caso' mt: rnesnía".
'f'e1'g'untatI0 se II' gre'('e. afetaria

t;!i.rq'bém o sel'viçQS de lané,has
C!lhe liga JoinvilJe à Sào Francis­

'C<I do (;lul respondeu o "senhor
K'\!lst;há qUe sim, ']301s se'us tn1-

"balhadQl'es também entrarão f'U1

gTeve [:e as reivindicações aC�n1f-

• �lptfn r�,�d: ..... s" nC"to [orenl. �ttend:das.

ele prover de escolas tõdas as

cr iança.s em idade de fre­

guentá-las, foi a de, propor­
c'onar ao maior número' I.h,

escolares que lhe fôsse possí­
vel abranger a merenda que,

nos anos anteriores, descera
tle vulto sBnsive�mente" '_�s'­
�jm foi que, em 1961, a me­

n'cncla, foi 111antida com regu-

'�a.rjc1acle "'111 88, ,gqlp,,!S, 52 es­

e@la::; I'eun�das, ,1.4 escolas

isoladas ' estaduais, e bem,
assipl,' em 14 grupos e.sc01a­
res, 19 escolas reunidas, e 71

escolas, isoladas municipaiS.
'.Mais: 42 es.col;;ts' partic,lla­
res foram também benefi '

cÍ<�elas com a merenda esco­

iar.

Nada menos de 54.500 es­

colares foram beneficiados

por essa forma, durante o

primeiro ano de gestão do
.sr, Cels,o Ramos.

(Conclue na 7a. pag.)

EGISTRO'\ P'OLICIAL
"'URTOU un;�A.�ORN�i�.;\' '. �'.'�JJe ôtici�é' f�rá� roubados 1 sapa-

Pelo Corrííssárto Arístídes foí to, para, ,,llOmllm, de cor marron,
detido o individuo Osvaldo Esta- , :dois' c5rtes de fazenda Bangú, 1
nísrau Cruz, com 41 .anos de id8,- pulower e 1 port.ajóias. A DRP
de, o qual Ifmtou , uma tor;nllitiv está nà pista cios gatunos.
em urna residência. de �ossa cí, ,

dade , O larápio foi ,re?blhído ao ,BICICLETA ROUBii\DA .

xadrez. I
Marca Monark, côr azul, chas-

: 'sís �36160, pertencente a Tereza
MA.LTRll::TA A ESPOSA, Vieita 'de França. QUalq'uer in-
'Maria Sestrem esteve, na DRP, formação podel1á' ser dada a

bRP..
,

SUPER
_FO,RD 1962

Será lançado hoje en1 nos-'

EQ cidade, o novo e r-evolp.
donarIO caminhão «Supel'
Ford' 1962", em solenidade

quê terá lugar às 11 hõ}as'
no salão de expüslçao ela

«Comércio de Automóveis

J.o,inyjlle '8, A.. - Distl;'�buj­
dOra Forcl", á Rua Dr, Jdão
Colin.

Jrorplils ,agTaciaelos <;om-
um convite," o 'quill ag�re(le�
cernas, pron1ei:endo na;;' fa­

zer ,repeesentar-, ria stíl,eriic1a ..

'

de em apI�êç;o"
'

I representando queixa contra seu
, esposo -de nome João' Sestrem, Q.

qual cOl1'3tal1témeI).te ,maltrata
ll1qralmente a queixosa'.

AÇOS

referirmos a essa' obra, sa,·

li'entandb su:r- importânci,�
como fmor dé estimulo ao

(;es�nvol'Vimen�o 'das ativi­

clades. agTícc:!�s do �un�cípio,
prinçlpalmente, ASSUTI e com

j'Ust;-júbilo' que agora, regis­
,tniIllos o rrfício da constru­
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KENN E l-C.!..U B E
DE JO!t�VI�lE
CONQUiSTOU
tR�S MEDAlH.4\S
DE OURO EM
�llUMENAU

Aços inoxidáveis
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. Dedicámos Nossa Adu1iração a Todos
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